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Pinto Moreira integra Conselho Geral da
Autoridade Metropolitana dos Transportes
da Área Metropolitana do Porto

O presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, foi nomeado para integrar o grupo de seis repre-
sentantes da Área Metropolitana do Porto no Conselho
Geral da Autoridade Metropolitana dos Transportes.

A escolha do autarca de Espinho foi feita durante a
reunião do Conselho Metropolitano que decorreu no pas-
sado dia 31 de outubro.

A nomeação para este órgão exige uma posição
consensual, entre os dezassete presidentes das câmaras
municipais que compõem o Conselho Metropolitano.

A Área Metropolitana do Porto designa seis membros
para o Conselho Geral, dos quais um é obrigatoriamente
indicado pelo município do Porto, devendo os restantes
ter em conta as especificidades geográficas da Área Me-
tropolitana do Porto.

Leonor Fonseca e Luís Montenegro
em debate sobre a atualidade
da arte xávega com exibição
do documentário “É de Espinho Viva!”

O Centro Multimeios irá exibir no sábado, pelas 15
horas, o documentário “É de Espinho Viva!” do jovem
realizador espinhense Ricardo Leite. Um percurso pela
realidade atual da arte xávega em Espinho.

Após a exibição terá início um debate sobre o estado
atual desta arte, moderado pelo jornalista Mário Augusto
e com a presença de alguns convidados, entre eles, Leonor
Fonseca, vereadora da Cultura e Ação Social, e Luís
Montenegro, deputado da Assembleia da República.

Espinho (com “Onda do Norte”)
no Museu Nacional do Desporto
e no projeto Portuguese Waves

A convite do secretário de Estado do Desporto e da
Juventude, Emídio Guerreiro, aquando da apresentação
dos resultados de impacto da prova de surf Pro Junior
Europeu realizada em Espinho, a exposição coletiva de
fotografias “Onda do Norte” prepara-se para viajar até à
capital

A exposição ‘Onda do Norte’ será exibida no Museu
Nacional do Desporto, em Lisboa, com inauguração
marcada para 3 de dezembro, pelas 18 horas, podendo ser
visitada até 1 de março de 2015.

A exposição concebida no âmbito da promoção da
marca Espinho Surf Destination e exibida no Centro
Multimeios afigura-se como uma oportunidade para a
divulgação à escala nacional das potencialidades turísti-
cas da cidade de Espinho, nomeadamente as praias e
ondas que a tornam num dos melhores destinos para a
prática do surf.

Entretanto, Espinho está presente no projeto McNa-
mara Surf Trip, promovido pelo Turismo de Portugal para
divulgar internacionalmente o país de Norte ao Sul, inclu-
indo os arquipélagos dos Açores e Madeira (www.-
portuguesewaves.com/our-deal).

Esta iniciativa conta com a participação do surfista
norte-americano, Garrett McNamara, que percorreu o
país durante 21 dias para mostrar o melhor que o país tem
para oferecer aos turistas, numa altura em que a procura
internacional tem sido crescente no âmbito do turismo
virado para o surf.

Este projeto visa atrair mais turistas através do olhar
de um surfista – Garrett McNamara - que tem uma forte e
já conhecida ligação a Portugal. O surfista percorreu to-
das as regiões com o objetivo de produzir vídeos que
divulgam internacionalmente as suas escolhas pessoais
do que melhor o país tem para oferecer.

Os filmes estão a ser divulgados junto dos canais de
eleição dos surfistas - internet e redes sociais – e têm como
principais objetivos divulgar internacionalmente o desti-
no, contribuir para o aumento da notoriedade da modali-
dade e assumir Portugal como o principal destino de surf
da Europa.

Este esforço promocional, totalmente desenvolvido online,
tem como base a plataforma www.portuguesewaves.com,
onde se concentra tudo o que os surfistas precisam de saber
para fazer surf em Portugal além de vídeos de conhecidos
surfistas internacionais sobre o país e mapa com os melhores
‘spots’ de ondas na costa portuguesa.

Manz Fitness para “encher”
Espinho e projetar o turismo
Jorge Crespo, da Divisão Municipal de Desporto,

preconiza mais um evento de sucesso

Jorge Crespo destaca

a importância das

sucessivas realizações

de eventos desportivos

e socio-recreativos

(como o do

Geocaching em

agosto) para a projeção

de Espinho no

panorama nacional

e já notoriamente

no quadrante

internacional.

Lúcio Alberto

O Espinho Manz Fitness,
calendarizado para 22 e 23 de
novembro, regressa (onze
volvidos) ao burgo de origem,
com a XXI Convenção Inter-
nacional de Atividade Física
na Nave Polivalente e ativi-
dades diversificadas em vá-
rios pontos citadinos, nome-
adamente a Escola Dr. Ma-
nuel Gomes Almeida, o Fó-
rum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE) e a Piscina
Municipal. Emma Barry,
Chuck Wolf, Jonathan Ross e
Monica Linford são alguns
dos convidados. E o progra-
ma é prometedor: feira, Manz
Cross Games, Campeonato
de Cultura Física e uma noite
de gala no Casino Espinho.

O responsável técnico
da Divisão de Desporto,
integrada no Departamen-
to de Gestão de Recursos e
Dinâmicas  Municipais ,
anuncia “três mil partici-
pantes oriundos de Es-
panha, Finlândia, Suíça,
Bélgica, Angola e Cabo Ver-
de e, claro, de Portugal.”
Mas a convenção não será
só palco de formação e de-
monstração, sendo espera-
dos “dez mil visitantes e

trinta expositores para a fei-
ra de equipamentos, vestu-
ário e métodos de treino.”

“Tudo isto resulta do re-
conhecimento das potencia-
lidades que o município tem
nas diversas áreas, desde o
alojamento à restauração,
passando pelas infraestru-
turas”, nota com agrado Jor-
ge Crespo. “Há um provér-
bio popular que diz que o
‘boca a boca’ é o melhor
marketing e a melhor pu-
blicidade. Portanto, a cons-
tante realização de eventos
de dimensão nacional e in-
ternacional em Espinho é o
resultado das condições
naturais e estruturais do
concelho e da capacidade
organizativa e de recursos
humanos e logísticos exis-
tentes no concelho.”

A associação do Manz
Fitness à dinâmica des-
portiva da cidade,  aos
equipamentos e ao habitat
natural é, por isso, regis-
tada por Jorge Crespo,
atendendo também a pa-
drões qualitativos de hote-
laria e gastronomia, sem
descurar a atividade do co-
mércio. “Foi assim que o
valor de Espinho foi reco-
nhecido aquando das rea-
lizações de competições
nacionais e internacionais,
desde badminton à nata-
ção, ou desde o Mundial
escolar  de  vole ibol  ao
Mundialito de futebol de
praia. É sinal também que
há equipas de organização
e logística trabalhadoras e
competentes para receber
estes eventos, assim como
há qualidade no âmbito da

hotelaria e da gastrono-
mia. Ou seja, também ga-
nham com a realização
destes eventos a hotelaria,
a gastronomia e o comér-
cio de Espinho. De facto,
projeta-se Espinho e valo-
riza-se o turismo.”

Jorge Crespo recorda o
sucesso desportivo (e turís-
tico) do Mundial escolar de
voleibol que movimentou
cerca de mil jovens de 27
países de diferentes conti-
nentes e o Mundialito e o
Campeonato Nacional de
futebol de praia. “A Fede-
ração Internacional de Des-
porto Escolar, a Federação
Internacional de Futebol, a
Federação Europeia de Fu-
tebol e a Federação Portu-
guesa de Futebol reconhe-
ceram o mérito do concelho
de Espinho e as suas poten-
cialidades naturais ímpares
e a excelência de infraes-
truturas. A cidade de Espi-
nho é de facto valorizada
pelas praias e o mar que nos
banha, como ficou bem re-
gistado mundialmente
com o evento do Espinho
Surf Destination, que efeti-
vamente se tornou numa
referência desportiva mas
também turística. Assim
como os jogos do Mun-
dialito de futebol de praia
que chegaram em diferido
a 65 países, atingindo uma
audiência superior a trezen-
tos milhões de telespe-
tadores. Imagine-se até
onde foi projetado o nome
da cidade de Espinho! E,
com isso, também ganham
os agentes económicos da
cidade.”

“A engenharia financeira
para a realização do

Mundial de futebol de
praia em 2015 passa pelo
investimento repartido

pela FIFA, a UEFA/FPF e
o município que está a

trabalhar junto do
Programa Comunitário

ON2 nas diversas
candidaturas para

angariar as verbas para
fazer face às despesas.

São programas próprios
para apoio à realização
pública desta tipologia.
A Câmara Municipal de

Espinho está tentar captar
o máximo possível para
fazer face às despesas,

que se espera que sejam,
passe a expressão,a custo

zero para os cofres do
município, sem esquecer

a projeção mundial de
Espinho e, portanto, do
turismo e a atividade
socioeconómica que a
cidade desenvolve.”

“A realização

do Mundial de

futebol de praia em 2015

beneficiará também

Espinho com a

requalificação

estrutural da área

competitiva e da zona

envolvente, incluindo

o Balneário Marinho

e proporcionando

atividades desportivas

permanentes.”
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Tudo começou a 11 de
novembro de 1914, numa
altura em que a Europa es-
tava num caos com o início,
quatro meses antes, da I
Grande Guerra, na qual
Portugal participou militar-
mente ao lado dos Aliados.
Nessa altura, a vila de Espi-
nho (estatuto que atingiu
em 1899) já tinha as caracte-
rísticas atuais, nomeada-
mente no que diz respeito à
pesca e ao turismo, e um
grupo de gente humilde de-
cidiu criar aquela que na
altura se tornou na 27.ª agre-
miação desportiva no país.

Até à data da fundação
do Sporting Clube de Espi-
nho, vários rapazes, a maio-
ria sem grandes recursos
económicos, disputavam tor-
neios particulares com clu-
bes do Porto. Foi graças a essa
paixão que o clube nasceu,
tendo Joaquim Gomes dos
Santos como primeiro presi-
dente. O Sporting Clube de
Espinho nasceu para ficar e
Alberto Valente, jornalista
que foi atleta do clube, escre-
veu palavras precisamente
nesse sentido em 1931, ape-
nas 17 anos após a fundação,
no número único que foi im-
presso da publicação Espinho
Ilustrado.

«Foi há muito tempo já
que alguns rapazes falaram
pela primeira vez na funda-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho. E os velhos papás des-
ses jovens que hoje também
já são... papás, estremeceram
de terror só em pensar que os
meninos queriam andar,
como doidos, a traz duma
bola de coiro, suando por to-
dos os poros, com joelhos à
mostra, aos encontrões uns
aos outros e, ainda por cima,
rebentando as botas e sapa-
tos. Há tanto tempo que isso
foi... (...) Logo nos primeiros
tempos, nos tempos lendári-
os das balizas às costas, os
jogadores de camisa branca
com colarinho e punhos ne-
gros começaram a fazer das
suas... Principiaram a dar que
falar... Vinham grupos de
fora, de Ovar, do Porto, de
Aveiro, etc., e a malta de en-
tão já levava a melhor. O an-
tigo Campo das Rolhas e um
outro fronteiriço à Fábrica
Brandão Gomes, foram os
primeiros cartazes de sensa-
ção para a boa propaganda e
glória do Sporting. É certo
que não mereceram prémios
chorudos – mas talvez por
isso mesmo, foram eles que
melhor reclame fizeram ao
Club, à terra, à região, à praia
e a.... Espinho. (...) Mas o
Sporting Clube de Espinho
não é como os heróis de curta
vida que se deixam adorme-

ção inscreveu-se na Associa-
ção de Futebol do Porto, par-
ticipando nas competições
por esta organizada. Assim,
em 1918 participou na Taça
de Honra, competição que
contou também com a pre-
sença do Futebol Clube do
Porto, Boavista e Salgueiros.

Cem anos do clube
que não nasceu para ser

como «os heróis de curta vida»
”Espinho, Espinho, Espinho luta sempre vai em frente.

Espinho, Espinho, Espinho tens aqui a tua gente. Espinho,

Espinho, Espinho luta sempre vai em frente. Espinho,

Espinho, Espinho tens aqui a tua gente. Somos o Espinho,

somos o Espinho, gente do mar que exulta e sofre, almas a

vibrar em emoções, gargantas roucas de tanto sofrer. Somos

o Espinho, somos o Espinho, gente do mar que exulta e sofre,

almas a vibrar em emoções, gargantas roucas de tanto gritar.

Força, força campeões”. É com estas palavras que começa o

hino do Sporting Clube de Espinho, emblema histórico do

futebol português que atualmente compete no Campeonato

Nacional de Seniores, mas que está à beira de completar o

centésimo aniversário. Ausentes do principal escalão do

futebol português, onde estiveram 11 temporadas, desde

1997, os espinhenses estão à beira de atingir uma marca

histórica e de se tornar num clube centenário.

cer nos louros conquistados.
Se hoje vale dez, só pensa em
valer cem. A alma desportiva
é uma alma de luta. O Spor-
ting possui já, mercê dos es-
forços das gerações antigas,
um passado honroso que o
enobrece. Tem tradições que
pretende defender com unhas
e dentes”.

Conquista da
Taça de Honra
após final adiada
devido a corrida de touros

Apesar de em 1924 ter
sido um dos sócios fundado-
res da Associação de Futebol
de Aveiro, o Sporting Clube
de Espinho após a sua funda-

Melhor marcador na 1.ª Divisão Vítor Maia (27 golos)
Mais jogos na 1.ª Divisão João Carlos (174 jogos)
Mais jogos como titular na 1.ª Divisão Raúl (156 jogos)
Mais minutos disputados na 1.ª Divisão Raúl (13922 minutos)
Mais jogos como suplente utilizado na 1.ª Divisão Vitorino Belinha (38 jogos)
Mais amarelos na 1.ª Divisão Marcos António (20 amarelos)
Mais duplos amarelos na 1.ª Divisão Filó (3 duplos amarelos)
Mais vermelhos na 1.ª Divisão Lino e Marcos António (2 vermelhos)

Primeira direção do Sporting Clube de Espinho; o presiden-
te (sentado no meio) era Joaquim Gomes dos Santos

A primeira grande competição que o Sporting de Espinho conquistou foi
a Taça de Honra da Associação de Futebol do Porto

O Campo da Avenida, atualmente designado Comendador Manuel de Oliveira Violas, é
património desde sempre ligado à história do Sporting Clube de Espinho

Foi neste estádio que os tigres construíram uma história que honra os conterrâneos

©CATARINA MORAIS

©ESPINHO BALENTE

©ESPINHO BALENTE

corrida de Touros na praça
da Areosa, razão pela qual
o Salgueiros pediu o adia-
mento do jogo, pedido que
não foi atendido pela Asso-
ciação de Futebol do Porto,
que acabou por atribuir a

Os espinhenses elimina-
ram o Boavista nas meias-
finais e garantiram o passa-
porte para a final, na qual
tiveram o Salgueiros como
adversário. O jogo decisivo
estava marcado para o Cam-
po de Ramalde, mas no mes-
mo dia ia realizar-se uma

©CATARINA MORAIS



4 l defesa de espinho l 06/novembro/2014

vitória na competição ao
Sporting Clube de Espinho,
alegando falta de compa-
rência do adversário.

Porém, os espinhenses,
não satisfeitos com o desfe-
cho apesar de terem a taça
na sua posse, propuseram a
realização da final contra o
Salgueiros a 25 de agosto
de 1918. A única alteração
foi o local do encontro, a
realizar-se no Campo da
Avenida, em Espinho, e não
no Campo de Ramalde. O
Sporting Clube de Espinho
acabou por golear o Salguei-
ros por 4-0 e assim conquis-
tar na mesma o troféu. Joa-
quim Assis, Américo Valen-
te, António Moreira, Mário
de Castro, Velez Carneiro,
Carlos Lopes, João Brito,
Lopes Carneiro, Tavares
Bastos, João Nunes e Artur
Sebastião foram os jogado-
res espinhenses que atua-
ram nessa partida.

“Já antes da hora mar-
cada o nosso magnífico
campo de jogos oferecia um
aspecto encantador tal a nu-
merosa multidão que dese-
java presenciar tão sensaci-
onal encontro. Nas cadei-
ras, principalmente, a as-
sistência era das mais esco-
lhidas e constituída na sua
maioria por senhoras que
imprimiam à festa um certo
cunho de distinção. O com-
boio das 15 horas e meia
trouxe também imensa gen-
te na sua quase totalidade
sócios dos clubes despor-
tivos do Porto, para quem a
luta que se ia travar reves-
tia uma certa importância,
e não exageremos afirman-
do que à hora do desafio
começar se encontravam,
dentro e fora do recinto,
para cima de duas mil pes-
soas. (…) Deviam ser apro-
ximadamente dezasseis ho-
ras e quarenta e cinco mi-
nutos, quando o árbitro Sr.
Avila Nunes, apitou para
se dar começo ao encontro.
Coube a Espinho a escolha
do campo, pertencendo a
bola de saída ao Salgueiros.
(…) Depois de se ouvirem
os ‘hurras’ do estilo pelos
capitães dos grupos, a gen-
til Ermengarda, filhinha
querida do nosso prezado
amigo Sr. Eurico Pousada
deu o pontapé inicial. (…)
Assim foi decorrendo o jogo
sempre num crescendo de
animação até que a certa
altura Tavares Bastos, apro-
veitando uma boa passa-
gem, engana a defesa con-
trária, e num forte pontapé
sesgado marca a primeira
bola para o seu clube. O que
então se passou é impossí-
vel de descrever. Agitam-
se lenços, chapéus andam
no ar, vibram calorosos os
‘hurras’, estrugem palmas
e aquela expansão de ale-
gria, a que as senhoras se
associam, parece interminá-
vel. A esfera vem ao centro
e recomeça a pugna com
mais ardor, se é possível.
De todos os lados se ouve
um incentivo. Os rapazes

de Espinho confiam e pare-
cem jogar com mais acerto;
a asa esquerda conduz a
bola velozmente, centra
bem e Tavares Bastos apo-
dera-se dela, prepara-se, e
com esplêndido pontapé
converte-a em novo ponto
para o Espinho. O entusias-
mo recresce entre a assis-
tência há abraços. Muitos
há que não podem conser-
var-se sentados; andam
dum para o outro lado, e
instintivamente gesticulam
e parece andar também jo-
gando. O jogo, entretanto
continua e se uns querem
aumentar o seu activo, os
outros procuram a todo o
transe igualar a vantagem
do adversário. O vento for-
te dificulta imenso o traba-
lho da defesa do Espinho
que é obrigada a despender
o máximo do seu esforço.
João Nunes avança consci-
enciosamente e passa por
alto; o guarda-redes do Sal-
gueiros corre à bola, assim
como Couteiro e Emílio, e
Tavares Bastos quase im-
possibilitado de agir, for-
ma um salto com toda a pre-
cisão, e com uma magnífica
cabeça é ainda quem faz a
terceira bola. A manifesta-
ção quase atinge o delírio e

alguns espectadores inva-
dem o campo erguendo nos
braços Tavares Bastos; a
gente de Espinho vê sorrir-
lhes a victória e não abran-

da em qualquer dos grupos
a energia com que começa-
ram. Os ataques às redes
sucedem-se com rapidez e é
num deles em que, depois

de uma defesa de Lino,
oportunamente carregado,
Brito com certeiro ‘shoot’
marca a última bola da tar-
de, o que dá azo a nova e
estridente salva de palmas.
(…) Mais uns minutos de
jogo e o árbitro dá por ter-
minado o encontro com a
brilhante vitória do Spor-
ting por quatro bolas a zero.
Toda a assistência saúda os
campeões, o nome do clube
é aclamado, há abraços, er-
guem-se os jogadores ao ar,
e deste há até um que... cho-
ra de alegria”, lê-se na cró-
nica da edição do periódico
Gazeta de Espinho, de 8 de
setembro de 1918.

1925: primeira presença
nas competições nacionais

O Campeonato de Portu-
gal, prova organizada pela
Federação Portuguesa de
Futebol e que reunia anual-
mente os campeões distritais,
foi a primeira competição de
âmbito nacional em que o
Sporting Clube de Espinho
marcou presença.

Os tigres, na condição de
campeões da Associação de
Futebol de Aveiro, fizeram
parte dos participantes na
competição em 1925, tendo
tido uma estreia feliz, ga-
nhando à Académica por 2-
1, na primeira eliminatória.
Joaquim Simplício e António
Rodrigues foram os mar-
cadores dos golos espinhen-
ses no encontro que decor-
reu no Campo de S. Domin-
gos, em Aveiro.

Ultrapassados os estu-
dantes, o sorteio ditou o con-
fronto com o Futebol Clube
do Porto, mas aí os dragões
levaram a melhor, ganhan-
do por 4-1. Júlio Cardoso,
com um golo na própria bali-
za, apontou o tento de honra
do Sporting Clube de Espi-
nho frente àquele que iria
sagrar-se vencedor do Cam-
peonato de Portugal nesse
ano, ganhando ao Sporting
na final.

Refira-se que o Sporting
Clube de Espinho participou
por mais oito ocasiões na pro-
va antecessora da Taça de
Portugal, tendo no total da
competição alcançado dez
vitórias e 15 derrotas nos 25
encontros disputados (45 go-
los marcados e 80 sofridos).

Ainda 1925: uma «partida»
provocada pela natureza

O fenómeno do futebol
desde sempre reuniu mui-
tos adeptos em Espinho.
Assim, o clube sentiu a ne-
cessidade de proceder a
obras no seu recinto, o Cam-
po da Avenida, para poder
acolher todos aqueles que
pretendiam assistir aos jo-
gos do Sporting Clube de
Espinho para o campeona-
to distrital.

Em 1925, as obras de-
corriam a bom ritmo, mas a
passagem de um ciclone por
Espinho tornou o sonho de
um campo melhorado num
pesadelo. A natureza tinha
pregado uma partida ao

Sporting Clube de Espinho,
mas o clube conseguiu mes-
mo concluir as obras, gra-
ças à ajuda conseguida de
diversas partes.

Através da imprensa da
época, de donativos da As-
sociação de Futebol do Porto
e da Comissão de Turismo,
da receita conseguida com
um jogo da seleção nacional
e de um empréstimo junto
da Federação Portuguesa de
Futebol, as obras no Campo
da Avenida avançaram e fi-
caram concluídas dentro do
prazo estabelecido.

“(...) Em 1925 apressa-
vam-se as obras no Campo
da Avenida para que a sua
utilização se fizesse com
brevidade por motivo dos
jogos do campeonato dis-
trital de futebol que, já nes-
sa altura, trazia tudo e to-
dos em alvoroço. A vedação
do terreno encontrava-se
quase concluída e o edifício
dos vestiários, balneários,
secretaria, dependências do
guarda do campo, etc., - dos
melhores daquele tempo,
léguas em redor, - também
viam muito próximo o fim
da sua construção. Quem
estas linhas escreve regres-
sava de Aveiro onde fôra
por motivo de uma reunião
da Associação de Futebol,
tendo por companheiros de
viagem dois desportistas
que tinham ido àquela ci-
dade com o mesmo fim. En-
quanto o comboio ia comen-
do quilómetros – a sua che-
gada a Espinho dava-se por
volta das treze horas – fala-
mos do nosso campo e com
uma vaidade aceitável dizí-
amos: - Vocês vão ver se
lhes falou ou não verdade.
Quando éramos chegados à
antiga Fábrica Brandão Go-
mes, chamamo-los à janela
para apreciarem o nosso so-
nho de tantos anos. Segun-
dos depois, ficamos petrifi-
cados! O edifício e a vedação
das proximidades estavam
por terra! Paredes, traveja-
mentos, janelas, portas,
tudo constituía uma amál-
gama que os nossos olhos
não queriam ver e que a
nossa razão se recusava a
acreditar como sendo ver-
dadeiro tal espectáculo. In-
felizmente assim era: um
tufão – o ciclone de 1925
como ficou pelos tempos
fora – atingiu Espinho e
incidira mais sobre o bairro
piscatório, tendo causado
aquela destruição! E agora,
como há-de ser?

Interrogávamo-nos inti-
mamente e o atordoamento
não nos deixava raciocinar.
Toda a imprensa do país se
referiu ao facto e a des-
portiva não deixou de nos
confortar com sugestões
que apresentava para que
pudéssemos proceder à re-
construção. Sem dúvida que
foi imensamente doloroso
o transe por que o nosso
Sporting passou. As pala-
vras encorajadoras que nos
dedicaram, as subscrições
que se abriram na imprensa

O Sporting Clube de Espinho garantiu pela primeira vez a subida à primeira divisão
frente ao União de Lamas

©ESPINHO BALENTE

Raúl é o jogador com mais minutos disputados
com a camisola do Sporting de clube de Espinho

no principal escalão

Foi na temporada de 1979/1980 que os tigres alcançaram a melhor classificação de sempre

©GLÓRIAS DO PASSADO

©ESPINHO BALENTE
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desportiva e por intermé-
dio de particulares, as ati-
tudes nobilíssimas da Fe-
deração de Futebol e da As-
sociação de Futebol do Por-
to, aquela destinando-nos a
receita líquida de um treino
que se realizou no Campo
do Progresso, no Porto, en-
tre a provável selecção na-
cional e um grupo misto,
com vista ao encontro in-
ternacional de Portugal-
Hungria que tinha lugar no
mesmo parque de jogos pas-
sado oito dias, e esta de
quem tínhamos sido filia-
dos durante bastantes anos
e donde nos retiramos de-
vido à fundação da Associ-
ação de Aveiro, ofertando-
nos a quantia de cinco mil
escudos – cinco mil escudos
daquele tempo! - fizeram-
nos acreditar que a solida-
riedade desportiva não era
uma palavra vã e lançaram-
nos decididos e corajosos
para a reconquista desse
sonho que tornou pesadelo
quando era quase realida-
de (...)”, lê-se no ‘O Espi-
nho’, boletim informativo
do clube, de 11 de novem-
bro de 1961, numa crónica
que serviu para lembrar
esse período difícil da his-
tória dos tigres.

1974: Campo da Avenida
como palco dos festejos
da subida inédita
à primeira divisão

Foi em junho de 1974,
dois meses depois do 25 de
abril, que o Sporting Clube
de Espinho festejou pela pri-
meira vez a subida ao princi-
pal escalão do futebol portu-
guês. O jogo da festa foi fren-
te ao vizinho União de La-
mas e os tigres venceram por
2-1.

O Campo da Avenida,
demasiado pequeno para a
receção ao União de Lamas,
festejou e de que maneira o
feito do Sporting Clube de
Espinho, algo que no início
da época parecia quase im-
possível. Francisco Andrade
foi o treinador responsável
por subir de divisão, sendo o
clube nessa altura presidido
por Lito Gomes de Almeida.

A equipa do Sporting
Clube de Espinho já não era
constituída apenas por joga-
dores que dedicaram a vida
ao clube, tal como acontecia
antes, e Telé, avançado bra-
sileiro, foi o melhor marcador
na temporada de 1973/1974,
com 26 golos.

Guimarães como
primeiro adversário
e Setúbal como
primeira vítima

Foi a 8 de setembro de
1974 que o Sporting Clube
de Espinho teve a estreia no
principal escalão do futebol
português. Na primeira jor-
nada, os tigres deslocaram-
se a Guimarães para medi-
rem forças com o Vitória e
foram goleados por 5-0. Rui

Rodrigues, Jeremias, com um
bis, Tito e Abreu foram os
marcadores de serviço dos
minhotos.

O primeiro treinador do
Sporting Clube de Espinho
na primeira divisão foi Fer-
nando Caiado e o primeiro
onze foi composto por Aní-
bal, Ribeirinho, Valdemar,
Gonçalves, Júlio, Hélder
Ernesto, Bené, Augusto, Telé,
Bernardo da Velha e Ma-
lagueta. Jogaram ainda Fer-
reira da Costa e João Carlos.

Após ter sido goleado
pelo Vitória de Guimarães, o
Sporting Clube de Espinho
estreou-se nos jogos em casa
para a primeira divisão na
jornada seguinte frente ao
Vitória de Setúbal.

Os comandados de Fer-
nando Caiado conseguiram
garantir o primeiro triunfo
diante dos sadinos. O resul-
tado final foi o 1-0 e Augusto
foi o autor do tento da vitó-
ria, entrando para a história
do clube como o marcador
do primeiro golo dos tigres
no principal escalão do fute-
bol português.

Refira-se que o Sporting
Clube de Espinho alinhou
com Aníbal, Washington,
Gonçalves, Valdemar, Sim-
plício, Júlio, Bené, Augusto,
Bernardo da Velha, Telé e
Malagueta.

Melhor classificação
de sempre
na primeira divisão
foi em 1979/1980

A temporada de estreia
do Sporting Clube de Espi-
nho no principal escalão do
futebol português não correu
de feição, pois os tigres aca-
baram por descer à segunda
divisão. No entanto, regres-
saram em1977/1978, tendo
sido novamente despromo-
vidos no final dessa época.

Só em 1979/1980, quan-
do voltaram ao convívio dos
grandes, é que conseguiram
manter-se pela primeira vez
no principal escalão, garan-
tindo também a melhor clas-
sificação de sempre na pri-
meira divisão, o 7.º lugar. Sob
o comando de Manuel José, o
Sporting Clube de Espinho

realizou uma temporada
tranquila, com 11 vitórias,
seis empates e 13 derrotas
nos 30 jogos disputados.

Durante cinco épocas
consecutivas o Sporting Clu-
be de Espinho conseguiu
manter-se no principal esca-
lão, mas acabou por ser
despromovido ao fim da tem-
porada1983/1984, na qual
terminou o campeonato co-
mo 16.º classificado.

Foram três anos de au-
sência, pois os espinhenses
regressaram à primeira divi-
são em 1987/1988, garanti-
ram a permanência com o 8.º
posto alcançado, mas acaba-
riam por descer novamente
em 1988/1989. A partir da-
qui o Sporting Clube de Es-
pinho nunca mais conseguiu
ficar mais do que uma época
entre os grandes. Regressou
em 1992/1993, mas desceu
na mesma época, voltando
pela última vez em 1996/
1997, caindo ao fim dessa
temporada para até agora
manter-se ausente.

Estrela da Amadora
como último adversário
na primeira divisão

Foi na tarde de 15 de
junho de 1997 que o Spor-
ting Clube de Espinho rea-
lizou o último jogo no prin-
cipal escalão do futebol por-
tuguês. Já com a despro-
moção como cenário certo,
os espinhenses receberam
no Estádio Comendador
Manuel Violas o Estrela da
Amadora, treinado por
Fernando Santos, e vence-
ram por 2-1.

Bolinhas e Caetano foram
os marcadores de serviço do
Sporting Clube de Espinho
no seu último encontro na
primeira divisão e o último
treinador a sentar-se no ban-
co num jogo ao mais alto ní-
vel foi Edmundo Duarte.

Para a despedida, o téc-
nico fez alinhar um onze
composto por Dagoberto,
Paulo Pires, Duka, Carvalhal,
Joilton, Besirovic, Márcio
Luís, Pedro, Carlos Pedro,
Bolinhas e Artur Jorge Vi-
cente. Entraram ainda Cae-
tano, Soeiro e Peter Lipcsei.

Quartos-de-final
da Taça de Portugal
por três ocasiões

O Sporting Clube de Es-
pinho voltou a ser falado
nos últimos dias a nível na-
cional por receber o Spor-
ting para a quarta elimina-
tória da Taça de Portugal.
Será a oitava vez que os dois
conjuntos vão medir forças
para a prova rainha do fu-
tebol português e nas sete
anteriores verificaram-se
apenas triunfos dos leões.

Tal como vai acontecer
recentemente, em duas das
sete partidas disputadas o
Sporting Clube de Espinho
jogou na condição de equi-
pa visitada, mas isso de
nada valeu para conseguir
contrariar o favoritismo da
turma de Alvalade.

Refira-se que o mais lon-
ge que o Sporting Clube de
Espinho conseguiu ir na
prova foi aos quartos-de-fi-
nal. A primeira vez foi pre-
cisamente na primeira edi-
ção, em 1941/1942, quando
ganhou na primeira elimi-
natória ao Carcavelinhos
por 4-2 e depois foi elimina-
do pelo Vitória de Guima-
rães, tendo perdido por 4-1.

A segunda vez que che-
gou tão longe na prova foi
em 1988/1989, embora nes-
sa edição já tenha disputa-
do mais jogos. Primeiro co-
meçou por eliminar o San-
tacombadense ao fim de
dois encontros (2-2 no pri-
meiro e 7-0 no segundo que
serviu de desempate), se-
guindo-se vitória sobre o
Câmara de Lobos (1-4),
Boavista (2-1) e Estrela da
Amadora (1-0). A derrota
acabou por surgir frente ao
Belenenses (2-1).

Por fim, foi em 1991/
1992 que o Sporting Clube
de Espinho chegou pela der-
radeira vez aos quartos-de-
final. Eliminou o União de
Tomar (0-0 e 1-2), União de
Leiria (3-1), Vitória de Gui-
marães (2-0) e Chaves (0-0 e
1-1), tendo sido goleado
pelo Benfica por 6-0.

Álvaro Gonçalves
(www.zerozero.pt)

Em ano de centenário, o Sporting de Espinho volta a defrontar um grande
na Taça de Portugal

©CATARINA MORAIS

No próximo dia 11, o Spor-
ting Clube de Espinho celebra os
seus cem anos e entra no cente-
nário com uma história digna,
um inúmero rol de títulos  e com
uma marca bem vincada na soci-
edade portuguesa, o Tigre da
Costa Verde com a sua camisola
preta e branca com listas verti-
cais e calções negros.

O Sporting Clube de Espi-
nho é um clube marcante na
sociedade espinhense. O Spor-
ting Clube de Espinho é uma das
cinco instituições espinhenses
que têm Utilidade Pública dada
pelo Estado português. Uma es-
cola de virtudes, de fazer homens
e mulheres de grande dignidade
para a sociedade, muito para além
da aprendizagem desportiva. O
SCE contribuiu para o cresci-
mento de milhares de jovens!

Os seus mestres, crite-
riosamente escolhidos pelos seus
dirigentes, sempre se pautaram
pela sabedoria e pedagogia. O
Sporting Clube de Espinho for-
mou inúmeros excelentes atle-
tas, mas acima de tudo, deu à
sociedade homens e mulheres que
marcaram várias gerações nas
mais diversas profissões. O
ecletismo do clube deixou sem-
pre uma escolha e uma marca na

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Luís Miguel Neto

juventude espinhense!
O Sporting Clube de Espi-

nho faz parte da sociedade pelo
lado positivo e sempre represen-
tou o ser “Vareiro”. O seu em-
blema demonstra a raça que ca-
racteriza o clube e as gentes de
Espinho. Pessoas que nunca vi-
raram a cara à luta e às mais
diversas adversidades ao longo
destes 100 anos. O Sporting Clu-
be de Espinho sobreviveu a duas
grandes guerras mundiais, a
duas depressões financeiras uni-
versais, ao regabofe da 1.ª Repú-
blica, a uma ditadura longa de
quase 50 anos, a uma nefasta
guerra colonial e sempre resistiu
ao longo deste centenário de uma
forma eclética e humanista. O
Sporting Clube de Espinho é um
clube especial e um dos maiores
de Portugal, também porque foi
um dos primeiros clubes des-
portivos a serem criados neste
país. A sua longevidade demons-
tra cabalmente a vitalidade e o
dinamismo das pessoas que por
lá passaram, dos dirigentes aos
atletas, passando pelos mestres e
pelo staff da saúde, ou pelo apoio
incondicional das gentes de Es-
pinho. Todos contribuíram para
o engrandecimento do Sporting
Clube de Espinho!

O enorme respeito que os
adversários demonstram é a me-
lhor homenagem que podem pres-
tar ao Sporting Clube de Espi-
nho.

Neste momento, mais do que
os êxitos nacionais e internacio-
nais do clube, interessa preparar
a regeneração do clube e criar
bases bem sólidas para o próximo
centenário.

O Sporting Clube de Espi-
nho, o Tigre da Costa Verde,
quer-se digno, vencedor e sem-
pre uma escola de virtudes,
fazedor de homens e mulheres de
grande humanismo para a socie-
dade. Ah, “Espinho Balente!”

História
(também
de Espinho)

Joaquim Gomes dos Santos
(presidente), Mário Valente
(vice-presidente), Joaquim Mo-
reira e Alberto Brito (secretários
e José Martins (tesoureiro) fun-
daram o Sporting de Espinho há
um século. Rezam as crónicas
que ao projeto dos primeiros di-
rigentes do clube centenário as-
sociaram-se duas dezenas de
espinhenses. O dia de S. Marti-
nho de 1914 marcou o esboço de
uma História que cruzou os sé-
culos XX e XXI. Uma História
longa e naturalmente fértil em
registos de feito gloriosos e ou-
tros momentos menos con-
sentâneos com os desígnios com-
petitivos e os valores que
corporizam cem anos de atividade
e identidade sociocultural.

Para esta História, que tam-
bém é da cidade, contribuíram,
ao longo das sucessivas décadas,
atletas, técnicos, médicos, fisio-
terapeutas, massagistas, rou-
peiros, colaboradores logísticos,
funcionários, dirigentes, associ-
ados e beneméritos. A impres-
cindibilidade foi transversal.
Todos tiveram a sua quota-parte

(uns mais e outros menos, ano-
nimamente ou com visibilida-
de). A importância cingiu-se ao
Sporting Clube de Espinho. De
tal modo que o emblema do Ti-
gre, com tom dourado, foi grava-
do em títulos desportivos nos
quadros regionais e nacionais e,
inclusive, à escala europeia. E
(também) com reflexos olímpi-
cos e mundiais.

Mas talvez o mais impor-
tante de todos os registos do
Sporting de Clube Espinho te-
nha sido a sua escola de forma-
ção. Do seio de uma notória
panóplia de modalidades “brota-
ram” atletas de inegável valia
nacional e internacional e crian-
ças e jovens que se tornaram
exemplos de cidadania.

A Medalha de Honra atri-
buída ao Sporting Clube de Es-
pinho no Dia da Cidade, a 16 de
junho de 2014, traduziu-se numa
distinção intramuros, mas o
emblema do Tigre também é cre-
dor de respeitabilidade e reco-
nhecimento extramuros.

Para lá de 11 de novembro de
2014, urge assegurar que o so-
nho de Joaquim Gomes dos San-
tos, Mário Valente, Joaquim
Moreira, Alberto Brito e José
Martins não se limitou a um
cento de anos.

Para que não se escreva que
o Sporting Clube de Espinho
“foi”, mas preferencial e imperi-
osamente “continua a ser” uma
referência da História do Des-
porto e de Espinho!

Editorial
Lúcio Alberto

O Tigre da Costa Verde
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Em reunião da Câmara
Municipal, os vereadores do
PS votaram contra os docu-
mentos previsionais para o
ano de 2015 por considera-
rem que “o empréstimo de
curto prazo no valor de 1,8
milhões de euros revela que
há um descontrolo orça-
mental na despesa e dificul-
dades crescentes na tesoura-
ria” e “a existência de verbas
extraordinárias previstas na
receita são pura ilusão e difí-
cil arrecadação, como ficou
evidenciado nos orçamentos
mais recentes.”

“Não há consolidação
orçamental pelo lado mais
adequado, o da despesa. Não
existem medidas do lado da
despesa que permitam ao
município deixar de recorrer
às receitas extraordinárias
para existir o necessário equi-
líbrio orçamental”, argumen-
tam ainda os vereadores so-
cialistas. “As despesas cor-
rentes continuam em cresci-
mento acelerado e não há uma
medida que evidencie um
esforço para a fazer descer.
Pelo contrário, há sinais evi-
dentes que a receita está ex-
cessivamente sobrevalori-
zada.”

Em declaração de voto, os
três vereadores alegam tam-
bém que “os contratos inter-
administrativos demonstram
que 75% da população é com-
pletamente menosprezada
por pura mesquinhez políti-
co-partidária. Não se enten-
de a falta de equidade e igual-
dade neste tipo de delegação
de competência. As duas
maiores freguesias do conce-
lho de Espinho, Anta/Guetim
e Espinho, recebem apenas
20% das verbas correspon-
dentes aos contratos inter-
administrativos.”

Segundo o documento
redigido por Luís Neto, “o
tarifário da água não cum-
pre o estabelecido na Reco-
mendação 1/2009 da ERSAR
e continua a aumentar as ta-
rifas para o presente docu-
mento previsional em 2%,
quando a inflação em Portu-
gal é nula há quatro trimes-

tres consecutivos.”
“A previsão de mais uma

concessão no valor constante
no Quadro I (síntese da situ-
ação financeira atual e previ-
sões de evolução do PAEL)
para vendas de bens de in-
vestimento de 3 milhões de
euros, demonstra que todos
as anteriores propostas falha-
ram (concessão do parque de
campismo, terreno no quar-
teirão entre as ruas 2 e 4, 29 e
31 para o orçamento para
2013, habitações devolutas,
terrenos e concessão dos par-
ques de estacionamento à
superfície para o orçamento
para 2014)” – aponta igual-
mente a aludida declaração
de voto. “Insistir nesta medi-
da restritiva não trará mais
economia e competitividade
ao concelho de Espinho, bem
pelo contrário, nomeadamen-
te à area mais importante em
termos de turismo e servi-
ços.”

O rol argumentativo da
vereação socialista prosse-
gue:

“A componente de inves-
timento vertida no Plano
Plurianual de Investimentos
(PPI) que deveria apontar
uma estratégia futura, reflete
muito o passado, obras sem
qualquer valor acrescentado,
atraso na conclusão das obras
de 2012 e um evidente desin-
vestimento na solidariedade
social. O despesismo alicerça-
se na previsível construção
de uma nova piscina munici-
pal no valor final de 3,3 mi-
lhões de euros (quando exis-
tem duas no concelho e que
carecem da adequada manu-
tenção e valorização) e na re-
alização do campeonato do
mundo de futebol de praia.
Este pode explicar a dotação
de 1,744 milhões na área da
promoção do desporto, sem
se entender de onde vem a
fonte de financiamento. Os
projetos que deveriam apon-
tar a estratégia de investimen-
to do município não estão
plasmados no PPI ou no Pla-
no de Atividades (PA) e reve-
lam a inexistência de um pro-
jeto consolidado de desenvol-

vimento para o município de
Espinho. O aumento da re-
ceita do principal imposto
arrecadado, Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis (IMI), ao
longo dos últimos 3 anos,
demonstra que a consolida-
ção orçamental não tem sido
devidamente refletido no
lado da despesa, nomeada-
mente, na descida da despe-
sa primária e nos consumos
intermédios, sendo que as
despesas correntes corres-
pondem a 59,7% do orçamen-
to, cresceu 3 pontos percen-
tuais relativamente ao orça-
mento para 2014 e os encar-
gos de funcionamento corres-
pondem a 86% das receitas
correntes. O excesso de des-
pesa corrente vai-se refletir
na dificuldade em amortizar
a dívida a fornecedores de
forma a esta apresentar valo-
res próximos do que está plas-
mado no Plano de Ajusta-
mento Financeiro (PAF),
aquando da contratação do
PAEL – Programa I. A dívida
a fornecedores em 2015 deve-
ria rondar os 3 milhões de
euros, mais concretamente
3.075.023,67 euros, o que ve-
mos com particular difi-
culdade em concretizar-se.
Atualmente, a atual dívida a
fornecedores a 24 de outubro
de 2014 rondava os 7,6 mi-
lhões de euros e até ao final
do corrente ano, o municí-
pio está comprometido a
apresentar um valor de
3.330.515,95 euros. Parece-
nos difícil que o município
consiga descer a dívida a
fornecedores até aos valo-
res que se comprometeram
com o Estado português
através do PAF.”

“Este orçamento eviden-
cia ainda que a Câmara Mu-
nicipal de Espinho ganha
100% com a água, (custos de
1 milhão e proveitos de 2 mi-
lhões), 50% com os encarre-
gados de educação que pa-
gam as refeições escolares dos
seus educandos e os encar-
gos com o serviço da dívida
atingem 15% das receitas cor-
rentes” – finaliza a declara-
ção de voto socialista.

Vereadores do PS
votam contra

os documentos
previsionais

para o ano de 2015
“As duas maiores freguesias do concelho,
Anta/Guetim e Espinho, recebem apenas

20% das verbas correspondentes
aos contratos interadministrativos”

Processo da Reserva Ecológica Nacional
de Espinho com parecer favorável

A Comissão Nacional da
Reserva Ecológica Nacional
emitiu parecer favorável à
adenda à proposta de deli-
mitação da Reserva Ecoló-
gica Nacional de Espinho,
elaborada em simultâneo

com a revisão do PDM.
“Trata-se de mais um

passo de relevante impor-
tância para a tramitação do
processo de Revisão do Pla-
no Diretor Municipal em
curso no município de Es-

pinho.”
A Divisão de Planea-

mento Estratégico forneceu
todos os elementos solicita-
dos à CCDR-N e aguarda a
sua publicação em Diário
da República.

Foi assinado na sex-
ta-feira o acordo de execu-
ção para os quatro anos
de mandato atual entre
a Câmara Municipal de
Espinho e a União de Fre-
guesias de Anta/Guetim
que prevê a atribuição de
60.009 euros por ano para
limpeza das vias, espaços
públicos, sarjetas e sumi-
douros.

A cerimónia de assina-
tura do acordo de execu-

ção, procedida por Pinto
Moreira e Nuno Almeida,
teve lugar no Salão Nobre
dos Paços do Concelho.

Os acordos de execu-
ção para os quatro anos de
mandato entre a Câmara
Municipal Espinho e Jun-
tas de Freguesia de Espi-
nho, Paramos e Silvalde já
tinham sido assinados no
dia 1 de outubro.

Os acordos subscritos
pelo presidente da Câma-

ra Municipal e dos pre-
sidentes de Junta, pre-
veem a  atr ibuição das
seguintes verbas anuais
acordadas e atribuídas
pelo município às juntas
de freguesia:

Paramos – 36.549 eu-
ros;

Espinho – 14.298 euros;
Silvalde – 40.122 euros;
União de Freguesias de

Anta/Guet im –  60 .009
euros.

A Confraria da Caldei-
rada de Peixe e do Cama-
rão de Espinho foi funda-
da por escritura pública na
segunda-feira, no Cartório
Notarial de Natália Olivei-
ra Figueiredo, na Rua 32,
e corpos gerente são os
seguintes:

Assembleia Geral – presi-
dente Leonor Lêdo da Fonse-
ca; vice-presidente António
Regedor; secretário Vítor Jor-
ge de Sousa.

Direção – presidente
Francisco Azevedo Brandão;
secretários Maria Arcelina
Santiago e Paulo Resende;

tesoureiros Luís Correia de
Sá e Henrique Cierco. Conse-
lho Fiscal – presidente Lídia
Santos Silva; secretário Ed-
mundo da Silva Gomes;
relator Paulo Duarte.

Presidente do Conselho
Consultivo Gastronómico –
Emídio Concha de Almeida.

Câmara e Junta de Anta/Guetim
assinam acordo de execução
para limpeza das vias, espaços públicos,
sarjetas e sumidouros

Francisco Azevedo Brandão
preside à Confraria
da Caldeirada de Peixe
e do Camarão de Espinho
– Leonor Lêdo da Fonseca
presidente da Assembleia Geral
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Mercado
(Municipal) das flores
O Mercado Municipal teve
atividade acrescida face aos dias
dos Fiéis e dos Finados, com o
recurso à compra de flores.

Cerimónias do Núcleo
da Liga dos Combatentes

O Núcleo de Espinho da Liga
dos Combatentes levou a cabo as
habituais  cerimónias relativas ao
Dia dos Finados, com prestação de
honras e deposição de flores no
talhão do Cemitério Municipal.

Mercado
(Municipal) das flores
O Mercado Municipal teve
atividade acrescida face aos dias
dos Fiéis e dos Finados, com o
recurso à compra de flores.
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Automóvel
de rodas para o ar
na praia Marbelo

Uma viatura automóvel aca-
bou por “tombar”, de uma altura
de cerca de dois metros, para o
areal da praia Marbelo, na terça-
feira, cerca das 6.30 horas. O con-
dutor, um homem de cerca de 50
anos, de Gondomar, acabou por
sair ileso.

O condutor terá, supostamen-
te, circulado pela esplanada
Maia/Brenha ao longo de cerca
de 150 metros, por uma zona in-
terdita à circulação automóvel e
acabou por se ‘despistar’ para o
areal, ficando o seu automóvel
de rodas para o ar.

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Os residentes na zona
do Formal, em Silvalde,
debatem-se com a “inva-
são” de ratos, alegadamente
provenientes do riacho pró-
ximo, local que aparenta
descuido de limpeza e ma-
nutenção.

Na zona habitacional da
periferia do desativado Quar-
tel de Cavalaria, alguns mo-
radores têm-se sujeitado a
limpeza extra e rigorosa das
suas casas devido aos ratos
vindos do exterior, numa
conjuntura agravada pelas

alternâncias climatéricas.
Há já alguns anos que não

se registava naquele local tão
elevada quantidade de ratos
e em tempos já fora reclama-
da a devida desratização jun-
to dos serviços autárquicos.

Os ratos caracterizam-se

por possuir focinho pontu-
do, orelhas pequenas e arre-
dondadas, e uma longa cau-
da nua ou quase sem pelos.
Em alguns contextos, são
considerados pragas, quando
danificam e destroem plan-
tações e causam danos estru-
turais, além de serem poten-
ciais causadores de diversas
doenças, na maioria das ve-
zes transmitidas pelas suas
fezes.

Segundo os especialistas,
possuem hábitos noturnos e
têm capacidade de construir
complexos de tocas na natu-
reza ou em ambiente huma-
no. Estas tocas costumam ter
longas entradas e estão equi-
pados com túneis/rotas de
fuga.

Praga de ratos na zona
habitacional do Formal
– descuido de limpeza de riacho
apontado como presumível causa

Depois de chuva
e ventos fortes
talvez haja “verão”
de S. Martinho

O Instituto Português do Mar e da Atmosfera prevê
que a instabilidade das condições meteorológicas nas
regiões Norte e Centro se mantenha até ao sexto dia de
novembro, não obstante a melhoria registada na quar-
ta-feira.

Os períodos de chuva persistente e por vezes forte,
no território continental, em especial nas regiões do
litoral norte e centro, tiveram o seu início na segunda-
feira, com vento de sudoeste forte e com rajadas da
ordem de 80 km/h no litoral.

A agitação marítima caraterizou-se com ondas de
noroeste até 4,5 metros.
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OPINIÃO
REFLEXÕES E MEMÓRIAS
Ferreira de Campos

OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
André Faria Silva

Em Portugal, vivemos em
democracia desde que em
1974, através daquela que
possivelmente foi a maior re-
volução portuguesa de todos
os tempos, homens corajosos
procuraram uma alternativa
à ditadura. Desde o dia 25 de
Abril desse ano, vivemos com
uma maior liberdade, num
regime em que teoricamente
a opinião de todos os portu-
gueses maiores de idade é va-
lorizada de igual forma. Na-
turalmente, isto nem sempre
se verifica uma vez que o
poder económico, político,
entre outros desequilibram
esta igualdade.

Antes de desenvolver mais
esta temática, pretendo afir-
mar, a fim de não ser mal in-
terpretado pelo leitor que con-
sidero o regime ditatorial im-
perfeito, injusto e errado. Não
o vou defender, embora seja
obrigado a reconhecer alguns
aspectos positivos a este regi-
me obsoleto, sobre os quais não
me alongarei pois isso não está
diretamente relacionado com o
tema que pretendo desenvol-
ver neste texto.

Algumas palavras são as-
sociadas a “bom” ou “mau”
pelo uso geral que as pessoas
lhes dão. O exemplo que me
surge instantaneamente quan-
do penso nisto é a palavra
“maquiavélico”. Geralmente
tem uma conotação negati-
va, quando na verdade pres-
supõe apenas alguém astuto
e ardiloso.

A palavra democracia é as-
sociada a algo positivo e per-
feito pois dá voz a todos os
cidadãos que se podem expres-
sar livremente. Contudo, como
todos os regimes, este também

tem falhas. O voto, que é a
forma mais poderosa que o ci-
dadão comum tem para fazer
pesar a sua opinião, tem o mes-
mo valor quer este seja do sexo
masculino ou feminino, alto
ou baixo, rico ou pobre, inteli-
gente ou ignorante. Sempre,
sem exceção.

A partir do dia em que
um cidadão completa dezoito
anos, atingindo a maiorida-
de, a sua opinião passa a va-
ler tanto como a de alguém
que tenha trinta, quarenta
ou cinquenta anos. E isto
parece perfeito. Mas será que
o factor que decide que al-
guém pode votar deve ser a
sua idade? Não deveria ser a
sua preparação para o exer-
cício desse dever? Idade não
é garantia de sabedoria ou
capacidade de decisão. Cer-
tamente existem indivíduos
de dezoito anos preparados
para votar e outros não pre-
parados. Assim como exis-
tem adultos de quarenta anos
preparados e outros não pre-
parados.

Dar poder de decisão ao
povo é um dos principais
objetivos de um sistema demo-
crático. E isto parece bom, mas
há uma questão a colocar. Será
o povo capaz de decidir o que é
melhor para o povo?

E se no fundo o Estado é
uma entidade pública (a mais
importante de todas) que visa
defender os interesses do povo,
não deverá ser governado por
quem desempenhar melhor essa
função? E será que dando aber-
tura a todos os cidadãos maio-
res de idade para opinar sobre
quem nos deve governar, des-
conhecendo a sua capacidade e
preparação para votar, é a me-

lhor forma de escolher os me-
lhores governantes?

Na maioria das empresas e
associações, as eleições não são
feitas tendo em conta a opinião
de todos os que os seus mem-
bros. Mesmo nos próprios par-
tidos políticos, não é usual que
tenham em conta a opinião de
todos os seus apoiantes quan-
do elegem o candidato a deter-
minado cargo público. Nesse
aspeto, o PS foi uma exceção ao
realizar as eleições primárias
que deram voz a todos os seus
simpatizantes.

Ao mesmo tempo, tenho
consciência que não podemos
dizer ao cidadão A que a sua
opinião vale menos do que a do
B depois de termos oferecido a
igualdade a todos os indivídu-
os.

Com este texto não preten-
do sugerir um sistema melhor
pois infelizmente não o tenho.
Pretendo apenas que quem lê o
que escrevo possa refletir so-
bre este assunto e ponderar a
sua opinião sobre a democra-
cia que, para todos os efeitos, é
o melhor sistema que conhece-
mos. O importante é ter pre-
sente que nem sempre o me-
lhor que conhecemos é o me-
lhor que podemos ter.

Estava eu empenhado a es-
crever uma reflexão sobre o caos
em que se encontra a Justiça no
nosso País por causa da falência
da plataforma informática do
“Citius” quando me veio às mãos
e aos olhos o jornal que diaria-
mente leio, “O Público”.

Tratou-se da reação dos par-
tidos ditos de esquerda (e não é
que eu em determinadas matéri-
as, e hoje mais do que nunca,
também me considero “de es-
querda”, ou, se preferirem, o que
não levo nada a mal, do “centro
esquerda”?) à exposição das fo-
tografias e dos bustos( estes da
autoria do escultor bracarense
Joaquim  Esteves), dos 18 Presi-
dentes da República – incluindo
os da ditadura militar e do Esta-
do Novo.

Claro que na feitura dos bus-
tos pode o autor dos mesmos ter
-lhes introduzido qualquer acen-
tuação caricatural que fira a sen-
sibilidade de quem para eles olha,
pese embora o respeito que, no
meu entender, se deve ter pela
criatividade do Autor, se essa
criatividade se contém em limi-
tes que não atinjam a ofensa ou a
injúria da pessoa. Desses limites
estão cheias enumeras decisões
judiciais, e diga-se que essa é
uma matéria das mais difíceis de
julgar.

Mas não parece ter sido esse
o caso.

Entenderam esses partidos,
através daqueles que atualmente
os representam na Assembleia
da República, que a exposição
dos Presidentes da República da
ditadura militar e do Estado
Novo, para mais nos corredores
da Assembleia da República, “é
um enxovalho para a democra-
cia” ou que “a mera referência
cronológica aos Presidentes no
tempo do Estado Novo é contri-
buir para o branqueamento do
fascismo, e aqueles que a defen-
dem contribuem para esse bran-
queamento”

Permitam-me que afirme
aqui a minha total discordância
com tal ponto de vista.     E, pelos
vistos, não me encontro só, como
se depreende de recente Editori-
al do mesmo Jornal.

Esclarecendo melhor o meu
pensamento, e dando apenas al-
guns exemplos da chamada mú-
sica clássica, que é uma das mi-
nhas paixões: será que numa
exposição ou numa listagem de
grandes músicos do século XX
se deve omitir a figura de Richard
Strauss, que nos deixou, por
exemplo, as maravilhosas “Qua-
tro Últimas Canções”, só porque
ele foi director da “Reichs-
musikKammer” e dedicou uma
canção ao maior propagandista

do ideário Nazi, Joseph Goebbels?
Ou deixemos de fora, de entre os
grandes maestros do mesmo sé-
culo, o nome de Herbert Von
Karajan, só porque ele foi igual-
mente membro do Partido Nazi?
Ou devemos retirar da lista dos
grandes compositores russos do
mesmo século o nome incon-
tornável de Dimitri Shostakovish
só porque ele não teve a coragem
de, embora, pelos vistos, por puro
oportunismo político, de não se
filiar no Partido Comunista da
União Soviética? (sublinho, da
União Soviética, o tal partido
dirigido com mão de ferro por
Joseph Estaline que, só por si, foi
o responsável direto pelo assas-
sínio ou deportação para a Sibéria
de milhões de pequenos campo-
neses ou de opositores ao regi-
me). Penso que não.

Por razões semelhantes per-
tenço aqueles que discordam que
se tenha anuído ao movimento
revolucionário que mudou o
nome da “Ponte Salazar” para
“Ponte 25 de Abril”, pois tal
ponte foi construída no tempo de
Salazar e com o dinheiro dos
contribuintes de então que ele
administrava. Isso é que foi bran-
quear, desnecessariamente, a
História! Já estaria de acordo em
que se mudasse o nome do “Lar-
go do Carmo”( cujo topónimo
deve remontar aos tempos de D.
Nuno Álvares Pereira – pelo
menos o do Convento remonta)
para “Largo 25 de Abril”, ou
“Largo Salgueiro Maia”. por
virtude do contributo, de todos
conhecido, que Salgueiro Maia
teve para, nesse Largo, se con-
cluir o derrube pacifico do Esta-
do Novo.

Será preciso passar  por
essa ponte para  nos lembrar-
mos do 25 de Abril? Ou para
nos esquecermos de Salazar?

Na omissão ou na inter-
pretação dos factos da história
e dos seus figurantes pode, na
verdade, haver branqueamen-
tos. Mas factos são factos e
pessoas do passado ou do pre-
sente não deixam de ser pesso-
as, apesar dos seus defeitos ou
dos males que causaram aos
seus contemporâneos. E expor
cronologicamente tais Presi-
dentes da República não vem
mal ao mundo, desde que, como
parece ser o caso, tal exposição
não tenha subjacente outro
intuito que não seja o de fazer
história, sem qualquer juízo
valorativo. Penso que não de-
vemos ir por aí!

Como justificação, entre ou-
tras, do que acabo de dizer penso
que precisamente a exposição das
fotografias e dos bustos dos Pre-
sidentes da República da ditadu-

ra que precedeu o Estado Novo e
do próprio Estado Novo é uma
óptima ocasião para não nos es-
quecermos, e condenarmos, e
lembrarmos, por exemplo, entre
outras malfeitorias a que me ve-
nho referindo em anteriores “Re-
flexões e Memórias”  e que são,
penso eu, consensualmente acei-
tes,  o convite à obediência, à
acomodação, ao seguidismo
acrítico e à condescendência pe-
rante a ditadura do Estado Novo
e ao seu mentor, implícito nos
seguintes slogans que procura-
vam glorificar a pessoa de Salazar
e as suas ideias: “Tudo pela Na-
ção! Nada contra a Nação!” Ou
este: “Quem vive? Portugal! …
Portugal!... Portugal! Quem
manda? Salazar!... Salazar!…
Salazar!” Ou esta frase, menos
conhecida, e poucas vezes lem-
brada, que era obrigatório estar
afixada em todas as repartições
públicas em lugar bem visível, e
que eu, a contra gosto de meu
saudoso Pai, também não podia
deixar de ler todas as vezes que
ele, para evitar a ociosidade das
minhas férias escolares, me leva-
va para junto de si, quando era
tesoureiro na Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Gaia:” Ne-
nhum povo no mundo pode amar
mais Portugal do que os portu-
gueses, nem instituição ou Go-
verno pode haver que melhor os
defenda do que o Governo da
Nação.” Ou ainda esta que se
não é do próprio Salazar é de
pessoas que faziam a propagan-
da das suas ideias, e era mais ou
menos assim: “Se soubesses o
que custa mandar gostarias de
obedecer toda a vida.”

Pelo menos é o significado e
a intenção destas frases que eu
ensino aos meus netos! E que
lhes repetirei a propósito de tal
exposição!

E já agora: Já leram a magní-
fica, laboriosa, crítica e insuspei-
ta  biografia de Salazar que  “O
Expresso” ofereceu em fascícu-
los aos seus habituais leitores, da
autoria do Professor Filipe Ri-
beiro de Meneses que leciona
numa Universidade de Lublin?
Imperdível! Não deixem de o fa-
zer! Vem a propósito! E tal bio-
grafia não poderá ser acusada de
branquear a História!

Apagar ou branquear
a história... ou ter memória?

As imperfeições da democracia
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José Alberto
Sá em Sintra

O antense José Alberto Sá
apresentou no sábado, em
Sintra, a obra poética de
Florinda Dias, “Na Essência
de uma Flor”.

Para além de José Sá,
prefaciador do livro de Flo-
rinda Dias, o evento contou
com as participações da edi-
tora Paula Oz, e do presiden-
te da Junta de S. João das
Lampas e Terrugem, Guilher-
me Ponce de Leão. A musi-
calidade da sessão esteve a
cargo de Paulo Sanches.

“Sem sobras” em novembro
contra o desperdício alimentar

No âmbito da adesão à
edição de 2014 da Semana
Europeia da Prevenção de
Resíduos, decorre no mês
de novembro o projeto
“sem sobras”, dinamiza-
do pela Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva,
em parceria com a Lipor.

Conforme o jornal De-
fesa de Espinho já reve-
lou, a iniciativa consiste
na recolha de sobras de

pão nas padarias e restau-
rantes aderentes ao proje-
to, para posteriormente
alimentar 100 galinhas que
são vendidas na Feira de
Espinho. 

Motivados pelo apelo
“participe e diminua o
desperdício alimentar!”,
os munícipes também po-
dem participar, deixando
na Biblioteca Municipal as
suas sobras de pão.

Dar poder de decisão ao povo é um dos principais objetivos
de um sistema democrático. E isto parece bom, mas há uma questão a colocar.

Será o povo capaz de decidir o que é melhor para o povo?
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OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Enquanto há vida…
Aquele era um dia especial.

Quando recebi a notícia, a mi-
nha reacção foi de euforia, ao
ponto de agarrar nos lápis e
marcadores para desenhar… Já
não me recordo daquilo que dese-
nhei mas deve ter sido algo bas-
tante positivo, uma representa-
ção de festividade, um hino à
vida, à nova vida que despontou
naquele mês de Novembro, do
ano da graça de 1982.

Cheio de folia, como é pró-
prio de quem tem 4 anos, agarrei
no desenho e, com a folha de
papel na mão, a minha vontade
era sair de casa naquele preciso
momento e ir ao encontro
daquelebebé.O meu pai ainda
teve tempo de me vestir o Kispo
vermelho, pois o frio que na rua
se fazia sentir assim o exigia.
Assim sendo, tal e qual dois reis
magos lá fomos, eu e o meu pai,
visitar aquele menino que nas-
ceu no Hospital de Espinho. A
pressa de chegar era muita e,
com medo que a folha de papel
fosse levada pelo vento, eu agar-
rava-a com toda a força.

Chegados ao destino tão de-
sejado, o meu entusiasmo desva-
neceu-se um pouco, pois aquele
pequeno ser era mais pequenino
do que eu tinha imaginado, tal
era a pressa que eu tinha em
interagir com ele. Quis mostrar-
lhe o desenho mas os seus olhos
estavam ainda bem fechados e se
momentaneamente os abrisse não
era decerto para apreciar uma
(hipotética) obra de arte. De qual-
quer forma eu estava contente,
pois uma nova vida dá-nos um
novo alento, uma motivação ex-
tra. Aquele bebé era o meu ir-
mão!

Coloquei-me um pouco à
parte, pois os adultos presentes
“dominavam” a situação, que
para eles já não era uma novida-
de. Como todas as crianças, dei-
me conta de que, temporaria-
mente, deixei de ser o centro das
atenções.

Encostado à janela do quar-
to, comecei a observar o mundo
lá fora – era já noite, pouca gente
andava na rua àquela hora e aque-
le tempo invernoso convidava ao

recolhimento em casa. Recordo-
me de ver a estação de serviço
deserta, mas toda iluminada, com
o símbolo da Galp imponente, no
topo. Vista àquela distância, pa-
recia uma miniatura e dava von-
tade de a agarrar, especialmente
porque era, de facto, mais peque-
na do que a atual (Avenida 24).
Nesse instante reparo também
que chega um automóvel para
abastecer – o funcionário das
“bombas” desfaz-se em amabili-
dades e atesta o depósito da refe-
rida viatura (além da habitual
limpeza de vidros, da praxe). Mal
sabiam eles que, uns metros mais

acima, num quarto daquele hos-
pital, estava a dar-se as boas vin-
das a um futuro cliente não só
daquele posto de abastecimento
mas de muitos outros por esse
país fora.

De facto, aquele bebé iria

crescer e cimentar uma paixão
enorme por automóveis clássi-
cos, que me orgulho de lhe ter
transmitido, começando pelas
miniaturas, até à cereja no topo
do bolo – a aquisição do seu pró-
prio clássico (em escala real). Foi

todo um património cultural em
torno da chamada “automobilia”
que moldou o seu crescimento e
que de certeza irá moldar o dos
seus descendentes, porque a li-
nha da vida continua bem vinca-
da… e o tempo não para!

Cinanima 2014 arranca
com duas sessões
(uma especial) de abertura

“O menino que queria ser urso”, de Jannik Hastrup (Dinamarca)

O Cinanima é um
festival de cinema de
animação organizado

pela Nascente
(cooperativa de ação
cultural), juntamente

com a Câmara
Municipal de Espinho,

que desde a sua
primeira edição em

1976 tem desenvolvido
uma atividade regular

na divulgação desta
forma cinematográfica

e dos seus autores,
naquele que é

considerado um
projeto precursor

da descentralização
cultural portuguesa,
tendo-se conseguido

afirmar como um
evento de relevo

internacional fora dos
grandes centros

de Lisboa e Porto.

Mantendo a tradição
de várias edições, a
Solverde associa-se

mais uma vez ao
Festival Internacional

de Cinema de
Animação de Espinho,

com sessões
no Auditório

do Casino Espinho.
“O soldado desconhecido”, de Jérémie Malavoy (França)

A 38.ª edição do CINA-
NIMA – Festival Interna-
cional de Cinema de Ani-
mação de Espinho irá ar-
rancar com uma sessão
especial de abertura e uma
sessão oficial de abertura,
que contarão com a pre-
sença dos realizadores dos
dois filmes que iremos exi-
bir.

Na segunda-feira, pelas
18 horas, na sessão especial
de abertura será exibida a
longa-metragem – “O me-
nino que queria ser urso”,
do prestigiado realizador
dinamarquês Jannik Has-
trup.

Datado de 2002, o filme
conta a emocionante histó-
ria de uma ursa polar que
dá à luz uma cria nado mor-
to. Num quarto, uma mu-
lher dá à luz um menino
forte e saudável. A ursa,
desesperada com a perda
da sua cria, que se deita no
gelo à espera da morte. O
seu companheiro decide
então roubar o bebé da mu-
lher e levá-lo até à terra ge-
lada. O menino é criado pela
ursa e aprende tudo o que é
suposto um urso aprender
– uma tarefa que será difícil
para uma criança. Entretan-
to, a mulher está em pro-
funda tristeza com a perda
do seu filho, mas o marido
jura recuperá-lo e matar o
urso.

A sessão oficial de aber-
tura, que ocorrerá pelas
21h30, traz a Espinho uma
longa- metragem do fran-
cês Jérémie Malavoy – “O
soldado desconhecido”.
Este documentário anima-
do, com 56 minutos de du-

ração, leva-nos para a ma-
nhã do dia 11 de novembro
de 1918 - dia em que os Ali-
ados e as forças militares
alemãs declararam paz,
pondo fim a quase cinco
anos de guerra.

Augustin Trébuchon
teve como missão a entrega
da mensagem do armistício
ao inimigo. Foi morto ins-
tantaneamente por uma
bala na cabeça, cinco minu-
tos depois do cessar-fogo.
Oficialmente, não houve
perdas a registar a 11 de
novembro de 1918, como se
esta última ação não tivesse
existido. No entanto, Tré-
buchon morreu em nome da
paz naquele dia. O seu der-
radeiro sacrifício, à margem
das rápidas manobras polí-
ticas para o estabelecimen-
to da paz, simboliza o ab-
surdo da guerra. Este cati-
vante documentário relata
esta história dual. Por um
lado, os líderes militares dos
países envolvidos e as suas
tentativas de conseguirem
o melhor acordo (nos ma-
cabros jogos de poder que
varreram a Europa no iní-
cio do século passado). Por
outro lado, a dos inúmeros
indivíduos, anónimos, hu-
mildes que jogaram na li-
nha da frente o jogo dos
generais. Numa mescla de
imagens de arquivo e ani-
mação tradicional, assisti-
mos em simultâneo ao fim
das negociações de paz e
aos movimentos do 415.º
Regimento de Infantaria,
que incluía Augustin Tré-
buchon - o último francês
a ser morto na Grande
Guerra.
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6 de novembro
15h30 e 21h30 – Multimeios/cinema
“Que mal fiz eu a Deus?” (comédia para maiores de 12 anos), de
Philippe de Chauveron, com Christian Clavier, Chantal Lauby e Ary
Abittan

7 de novembro
19h30/20h30 – junto ao Balneário Marinho
“A noite passa a correr” nas ruas de Espinho para todos que gostam
e desejam correr ou caminhar

20h30 – Casino Espinho
Espetáculo Exotic Dreams

21h30 – Centro Multimeios
Noite de Pilates e observação de estrelas

8 de novembro
15 horas – Centro Multimeios
“É de Espinho Viva!” – projeção do documentário do jovem realiza-
dor espinhense Ricardo Leite e debate sobre a realidade atual da arte
xávega com a vereadora Leonor Fonseca e o deputado Luís
Montenegro

15h30 – Biblioteca Municipal
“Conto um conto para ti” com entrada livre
Público-alvo: crianças dos 5 aos 12 anos
São fantásticas as histórias que os personagens das histórias têm para
contar! Nomes como a Branca de Neve, a radical Vovó Miquinhas, o
Pinóquio, a Pirata Zaragata, entre vários outros, já têm passado pela
biblioteca para contar as suas histórias!

17h30 – Centro Multimeios – Sala António Gaio
Pré-Festival do Cinanima (entrada livre)
Prémio Nacional de Animação (para maiores de 6 anos)

20h30 – Casino Espinho
Gala de São Martinho com Kátia Guerreiro

20h30 Casino Espinho
Espetáculo Exotic Dreams

20h30 – Hotel Casino Chaves (da Solverde)
Gala de São Martinho com Herman José

21 horas – sede social do Agrupamento de Bombeiros (sita no Quartel
da Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho
Divulgação oficial do logótipo do Agrupamento de Bombeiros

21h30 – Centro Multimeios – Sala António Gaio
Pré-Festival do Cinanima (entrada livre)
In(Diferença) – festa da animação (para maiores de 12 anos)

21h30 – Auditório da Academia de Música
Espetáculo de Patrícia Bastos

21h30 – Hotel Casino Chaves (da Solverde)
Espetáculo de fado com Mico da Câmara Pereira

8 novembro/2 de janeiro
10/19 horas de segunda a aexta-feira
11 horas/13h30 e 14h30/19 horas ao sábado
Fórum de Arte e Cultura de Espinho (FACE) – Museu Municipal
“Esculturas em ferro” – exposição de Plácido Souto

10 de novembro
Cinanima – Centro Multimeios
Sala António Gaio
9h15 – sessão de pré-escolar e 1.º ciclo
11 horas – sessão de pré-escolar e 1.º ciclo
14 horas – premiados do Cinanima 2013
16 horas – finalistas do Cartoon D’Or 2014
18 horas – sessão especial de abertura – “O menino que queria ser
urso”, longa-metragem de Jannik Hastrup (Dinamarca), para maio-
res de 6 anos
21h30 – sessão oficial de abertura – “O soldado desconhecido”,
longa-metragem de Jérémie Malavoy (França), para maiores de 12
anos

Cinanima – Casino Espinho
Auditório (entrada gratuita)
9h15 – sessão de pré-escolar e 1.º ciclo
11 horas – sessão de pré-escolar e 1.º ciclo

10 de novembro
Cinanima – Biblioteca Municipal
Auditório (entrada gratuita)
14 horas – sessão de escolas Secundárias
15h30 – sessão de escolas Secundárias

Cinanima – FACE
(Fórum de Arte e Cultura de Espinho)
Auditório (entrada gratuita)
14 horas – sessão de escolas 2.º e 3.º ciclos
15h30 – sessão de escolas 2.º e 3.º ciclos

18 horas – auditório da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida
Palestra “Histórias da Ajudaris”, com Rosa Mendes Vilas Boas e (as
ilustradoras solidárias do projeto) Anabela Pedrosa e Isabel Pelaez

11 de novembro
Cinanima – Centro Multimeios
9h15 – sessão de pré-escolar e 1.º ciclo
14 horas – cinema de animação da Islândia

16 horas – “Sereia Animada” (I)
18 horas – cinema de animação sobre a Grande Guerra 14-18 (I)
21h30 – curtas-metragens – competitiva 1
23 horas – longas-metragens – competitiva 1 – “Lisa Limone and
Maroc Orange: A Rapi Love Story”, de Mait Laas (Estónia) 

Cinanima – Casino Espinho
Auditório (entrada gratuita)
9h15 – sessão de pré-escolar e 1.º ciclo
11 horas – sessão de pré-escolar e 1.º ciclo
18 horas – finalistas do Cartoon D’Or 2014

Cinanima – Biblioteca Municipal
Auditório (entrada gratuita)
14 horas – sessão de escolas secundárias
15h30 – sessão de escolas secundárias
17h30 – conferência com Olivier Vandersleyen (Bélgica)

Cinanima – FACE
(Fórum de Arte e Cultura de Espinho)
Auditório (entrada gratuita)
14 horas – sessão de escolas 2.º e 3.º ciclos
15h30 – sessão de escolas 2.º e 3.º ciclos
11 de novembro
21h30 – Largo da Igreja de Anta
Festa de S. Martinho de Anta – espetáculo musical com Estrelas
Incomparáveis

12 de novembro
Cinanima – Casino Espinho
Auditório (entrada gratuita)
9h15 – sessão de pré-escolar e 1.º ciclo
11 horas – sessão de pré-escolar e 1.º ciclo
18 horas – “Sereia Animada” especial

Cinanima – Centro Multimeios
Sala António Gaio
14 horas – cinema de animação da Suécia
16 horas – retrospetiva de Rao Heidmets (Estónia)
18 horas – cinema de animação da Bretanha (I)
21h30 – curtas-metragens – competitiva 2
23 horas – longas-metragens – competitiva 2 – “Até que a Sbórnia nos
separe”, de Otto Guerra e Ennio Torresan Jr. (Brasil)

Cinanima – Biblioteca Municipal
Auditório (entrada gratuita)
14 horas – sessão de escolas secundárias
15h30 – sessão de escolas secundárias
17h30 – conferência com Rao Heidmets (Estónia)

Cinanima – FACE
(Fórum de Arte e Cultura de Espinho)
Auditório (entrada gratuita) 
14 horas – sessão de escolas 2.º e 3.º ciclos
15h30 – sessão de escolas 2.º e 3.º ciclos

16h30 – Biblioteca Municipal
“Há histórias à quarta(-feira)”
Histórias para crianças e famílias, pelas professoras voluntárias
Cândida Ribeiro e Lígia Patacho
Público-alvo: crianças dos 3 aos 12 anos e familiares (entrada livre)

13 de novembro
Cinanima – Casino Espinho
Auditório (entrada gratuita)
9h15 – sessão de pré-escolar e 1.º ciclo
11 horas – sessão de pré-escolar e 1.º ciclo
22 horas – especial de cinema de animação sobre a Grande Guerra
1914-1918

10 horas – Biblioteca Municipal
Magia das palavras lidas e ilustradas
Leitura de um conto pela professora voluntária Cândida Ribeiro,
seguido da respetiva ilustração pela ilustradora voluntária Isabel
Pelaez; inscrições prévias para grupos máximos de 25 crianças, com
idades compreendidas entre os 3 e os 9 anos, através do email
bme@cm-espinho.pt ou pelo telefone 227335869

Cinanima – Centro Multimeios
Sala António Gaio
14 horas – cinema de animação da Noruega
16 horas – retrospetiva de Bruno Collet (França)
18 horas – cinema de animação da Bretanha (II) 
21h30 – curtas-metragens – competitiva 3
23 horas – longas-metragens – competitiva 3 – “The Hussites”, de
Pavel Koutsky (República Checa)

Cinanima – Biblioteca Municipal
Auditório (entrada gratuita)
14 horas – sessão de escolas secundárias
15h30 – sessão de escolas secundárias
17h30 – conferência com Bruno Collet (França)

Cinanima – FACE
(Fórum de Arte e Cultura de Espinho)
Auditório (entrada gratuita)
14 horas – sessão de escolas 2.º e 3.º ciclos
15h30 – sessão de escolas 2.º e 3.º ciclos

Até 4 de janeiro de 2015
10/19 horas de segunda a sexta-feira
11 horas/13h30 e 14h30/19 horas ao sábado
Fórum de Arte e Cultura de Espinho – galerias Amadeo de Souza-
Cardozo do Museu Municipal
Exposição documental ”Sporting Clube de Espinho: 100 Anos de
História Viva”

Palestra “Histórias da Ajudaris”
Vai realizar-se na segun-

da-feira, pelas 18 horas, no
auditório da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Gomes de
Almeida, uma palestra sobre
o projeto de empreende-
dorismo social “Histórias da
Ajudaris”. A iniciativa é das
bibliotecas escolares do agru-
pamento e vai contar com a
presença da diretora da
Ajudaris, Rosa Mendes Vilas
Boas e de duas ilustradoras
solidárias do projeto: Anabela
Pedrosa e Isabel Pelaez.

A Ajudaris é uma IPSS
com estatuto de utilidade
pública, que ajuda famílias

e crianças carenciadas. A re-
ceita angariada com a ven-
da dos livros das “Histórias
da Ajudaris” reverte a fa-
vor de projetos de solidari-
edade e inclusão social da
Ajudaris.

A publicação anual das
histórias resulta por sua vez,
da promoção da leitura e da
escrita coletiva, junto dos alu-
nos da Educação Pré-escolar
e do 1º e 2º ciclo do ensino
básico, em parceria com as
escolas participantes.

A palestra é aberta aos
pais, educadores, professores
e público em geral.

AGENDA AGENDA S. Martinho
do Orfeão
de Espinho

O Orfeão de Espinho mar-
cou para as 20h30 desta sex-
ta-feira, no Luso Venezolano,
em Nogueira da Regedoura,
o seu tradicional jantar dan-
çante de S. Martinho.

As inscrições (cada uma
por 20 “orfeonistas”) decor-
rem através dos telemóveis
916 803 528, 917 416 450 e
927030110.

Tarde de
S. Martinho
em Silvalde

O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde vai realizar
no domingo, pelas 15 horas,
no salão da Junta de Fregue-
sia de Silvalde, uma tarde de
S. Martinho, com castanhas e
vinho.

O evento foi integrado nas
comemorações do centenário
do Sporting Clube de Espi-
nho.

Idosos & Companhia
do Centro Social de Paramos
em rastreio da memória
a 122 idosos do concelho

De acordo com os dados
dos Censos de 2011, Espi-
nho apresenta um índice de
envelhecimento elevado
dado que cerca de 20% da
população tem mais de 65
anos, o que corresponde a
cerca de 6600 idosos.

Apesar do envelheci-
mento constituir um proces-
so natural, acarreta várias
perdas (físicas, psicológi-
cas, sociais, financeiras),
sendo a perda/diminuição
de algumas capacidades
mentais um dos maiores
receios da população.

Perante estes resultados
e dada urgência em desen-
volver um plano de preven-
ção e intervenção, o Centro
Social de Paramos, através
da equipa técnica do proje-
to Idosos & Companhia re-
alizou dez rastreios da Me-
mória no concelho de Espi-
nho, entre os meses de ju-
nho e outubro.

Estes rastreios chegaram
a 122 pessoas e realizaram-
se na Junta de Freguesia de
Espinho (em articulação
com a Câmara Municipal),
na Farmácia Machado (Pa-
ramos), na Junta de Fregue-
sia de Silvalde, na Marinha
de Silvalde (em colabora-
ção com a ADCE), no Bairro
da Ponte de Anta (em sinto-
nia com a Cerciespinho).

Esta ação teve como
principal objetivo propor-

cionar aos maiores de 60
anos uma avaliação geral
do funcionamento cogniti-
vo, no final da aplicação dos
instrumentos de avaliação
individual, houve espaço
para trocar informação e
sempre que necessário ori-
entar para serviços de apoio
adequados.

Para dar seguimento a
esta ação estão a ser plane-
adas ações de sensibilização
– Treino cognitivo e memó-
ria – através dos quais se
procurará aprofundar a in-
formação prestada sobre o
funcionamento cognitivo,
munir a população de es-
tratégias de prevenção e
exercícios de estimulação
adequados.

A primeira ação será de-
senvolvida na freguesia de
Paramos, no Centro de Inter-
venção Comunitária – Cen-
tro Social de Paramos, nesta
sexta-feira, pelas 10 horas,
seguida por uma ação em
Anta, na sede da Cercies-
pinho, a 27 de novembro.

Novas datas serão agen-
dadas brevemente, esteja
atento pois a prevenção, a
adoção de um estilo de vida
saudável e acima de tudo
um trabalho diário para
manter o cérebro ativo,
exercitando-o e desafiando-
o diariamente, são a chave
para um envelhecimento
mais ativo e mais saudável.
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O valor das bibliotecas escolares
Outubro é o Mês Interna-

cional da Biblioteca Escolar.
Em todo o mundo, este perí-
odo é aproveitado para refor-
çar a visibilidade das biblio-
tecas escolares e a conscien-
cialização acerca do seu valor
nas aprendizagens.

Para 2014, o Gabinete da
Rede de Bibliotecas Escolares
estabeleceu 27 de outubro
como Dia da Biblioteca Esco-
lar.

Para celebrar a data, a
International Association of
School Librarianship (IASL)
propôs, como habitualmen-
te, um tema aglutinador.
Este ano o tema foi - A tua
Biblioteca escolar: um mapa
de ideias.

As bibliotecas do Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-

nuel Gomes de Almeida as-
sociaram-se, mais uma vez, a
este evento internacional com
a iniciativa “Pausa para Ler”:
uma paragem simbólica de
15 minutos em todas as esco-
las do agrupamento para uma
pausa coletiva dedicada à lei-
tura.

Com esta iniciativa pre-
tendeu-se ampliar e valori-
zar o prazer de ler, partilhar
as boas experiências da leitu-
ra e envolver vários elemen-
tos da comunidade educativa
e local na festa em torno dos
livros.

A atividade contou com o
apoio dos alunos do Curso
Profissional de Comunicação,
Marketing, Relações Públicas
e Publicidade e do Curso Pro-
fissional de Restauração.

Exposição “Visto Literário”

Está patente na biblioteca
da Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida a
exposição intitulada “Visto
Literário”, relativa às melho-
res frases e comentários so-
bre os livros lidos, quer em
contexto de aula, quer em lei-
tura autónoma, pelos alunos
do 4.º B e do 4.º C, da EB1/JI
Espinho 2 e do 2.º e 3.º ciclo
da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida,
no ano letivo 2013/2014.

A exposição reúne vinte
cartazes, ilustrados com as
capas dos diferentes livros
lidos e os textos mais criati-
vos e com maior qualidade
linguística, produzidos pelos
alunos e registados nos seus
“Vistos Literários”.

Este projeto de incentivo
à leitura e à escrita é desen-
volvido em articulação com
os professores titulares de
turma e os professores de
Português.

O Centro Escolar de Pa-
ramos não quis deixar de
passar em branco “O Dia
das Bruxas ou Halloween”.

Esta atividade é sem-
pre divertida e alegre, pois
algumas crianças respei-
taram a data e outros ain-
da surgiram vestidas de
bruxas, vampiros, etc. E
todos colaboraram na de-
coração da escola.

No final da tarde de
sexta-feira houve zumba
no ginásio com a partici-
pação de professores, alu-
nos, assistentes operacio-
nais  e  professores  das
AECS.

Uma pequena pausa
para ler, porque não?!

Foi na verdade um bonito
evento! Bonito, instrutivo e
cultural. E aconteceu. Acon-
teceu na última semana de
outubro, no Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Gomes
de Almeida. Aconteceu e deu
brado. O quê? – Perguntarão.
Uma atividade, uma ativi-
dade já não muito habitual
nos tempos modernos. Ima-

ginem só! Uma pausa, uma
pequena interrupção para ler,
ou melhor, para ouvir ler
quem gosta de ler. Uma for-
ma de passar bem o tempo-
lazer. Coisa rara na era das
novas tecnologias da infor-
mação e da comunicação…
Coisa rara!

Em vez de manusearem
telemóveis, de se porem emi-

tir mensagens em catadupa,
a digitalizar teclados de
iphones, andróides, tablets e
quejandos, os alunos esque-
ceram por um momento toda
essa panóplia de ferramentas
da comunicação interativa e
pararam quedos, silenciados,
sossegados, chegando a ficar,
por vezes, em momentos de
maior enlevo, arrebatados
pela leitura expressiva de um
ou outro leitor convidado. E
não foram poucos aqueles que
quiseram marcar com a sua
presença esta relevante inici-
ativa destinada a assinalar o

O poeta popular
(e articulista

do jornal
Defesa de Espinho)

Manuel Sancebas
participou na

iniciativa do
Agrupamento

de Escolas
Gomes de Almeida

Dia Internacional da Biblio-
teca Escolar: alunos, ex-alu-
nos, professores, professores
aposentados, encarregados
de educação, avós, escritores
locais, contadores de históri-
as, atores e até elementos da
autarquia local, que foram in-
cumbidos de visitar uma tur-
ma a quem leram um excerto
de uma obra da sua pre-
dileção para celebrar a leitu-
ra. Uma iniciativa - a todos os
títulos merecedora de apreço
– que bem poderá ter contri-
buído para estimular nos alu-
nos o gosto pela leitura.

“O Dia das Bruxas”
no Centro Escolar
de Paramos
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“Onda Rosa”
do Agrupamento de Escolas
Gomes de Almeida na
prevenção do cancro da mama

Com a presença da verea-
dora da Cultura, Dr.ª Leonor
Fonseca, colaboradores da CME,
funcionários e leitores da Biblio-
teca Municipal José Marmelo e

Silva, foi tirada uma fotografia
de grupo “cor-de-rosa”, no âm-
bito do Dia Internacional da Pre-
venção do Cancro da Mama.

Foi igualmente disponibi-

lizada ao público uma montra
de livros “cor-de-rosa”.

A Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva associou-
se à “Onda Rosa”, projeto pro-

movido pela Liga Portuguesa
Contra o Cancro. E, neste sen-
tido, várias iniciativas foram
desenvolvidas ao longo do
mês de outubro.

“Onda Rosa” na Biblioteca Municipal Picasso em ferro
– esculturas de Plácido Souto

O Fórum de Arte e Cultura de Espinho (FACE) –
Museu Municipal acolhe, de 8 novembro de 2014 a 2 de
janeiro de 2015, e exposição “Esculturas em Ferro” de
Plácido Souto.

Plácido Souto nasceu em 1936 e desde tenra idade
que aprendeu a arte de trabalhar o ferro. Na década de
1960 foi trabalhar para Lisboa, onde permaneceu com a
sua família por cerca de 20 anos. Desde cedo esteve
envolvido em várias iniciativas e associações de cariz
social, cultural e religioso, tanto em Lisboa quanto em
Vilar de Mouros, de onde é natural e onde regressava
sempre que podia. Em fevereiro de 1983 regressou
definitivamente, fundando a sua própria oficina de
serralharia.

Odete Marta Barra relata que na década de 2000, já
reformado Plácido Souto, dedicou-se às artes, realizan-
do belíssimas obras, desde esculturas a quadros, utili-
zando o ferro, como matéria principal, e reciclando
muitos outros materiais.

Em agosto de 2008, Plácido Souto apresentou pela
primeira vez uma coleção única e, dois anos depois,
deu a conhecer a sua forma única e audaciosa de inter-
pretar a obra de Picasso. Representou, através do ferro,
“conforme nos habituou e melhor sabe”, cerca de duas
dezenas de pinturas daquele artista singular.

O Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida,
através do Projeto de
Promoção e Educação
para a Saúde (PPES),
celebrou no passado
dia 30 de outubro o
Dia Nacional da
Prevenção do Cancro
da Mama, com a
implementação de
uma “Onda Rosa” em
resposta ao desafio
lançado pela Liga
Portuguesa Contra o
Cancro - Norte.

Efetivamente, uma enor-
me “Onda Rosa” alastrou por
todas as Escolas do Agrupa-
mento naquela manhã (na
hora do intervalo). A iniciati-
va solidária visou assinalar o
Dia Nacional da Luta Contra
o Cancro da Mama e todos os
alunos, professores e pessoal
não docente do Agrupamen-
to Escola Sede (Dr. Manuel
Gomes de Almeida, Escola
Básica Domingos Capela, Es-
cola Básica n.º 2 de Espinho,
Escola Básica de Paramos e
Escola Básica de Silvalde)
promoveram diversas ativi-
dades para fazer recordar esta
nobre causa.

A forma de expressar este
sentimento de partilha e de
solidariedade levou a equipa

do PPES a mobilizar toda a
comunidade escolar por esta
causa, fazendo uma moldura
humana em forma de laço no
recinto escolar que integrou
alunos, professores e assis-
tentes operacionais. Distribu-
íram-se laços rosa e pelas 10
horas e o Drone da AEMGA
(manobrado pelos alunos do
Curso Profissional de Técni-
co de Eletrónica, Automação
e Comando) sobrevoou o laço
humano e registou em foto e
vídeo, o momento, que fez
as delícias de todos (e que
podem ser vistas em https:
/ / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=Q9XsElIyA2M).
Assistiu-se, por outro lado, à
largada de balões cor-de-rosa
nas escolas com Ensino Pré-

Escolar e 1.º Ciclo e à entrega
de laços na EB Domingos
Capela e EB de Paramos e
Silvalde.

Todos os elementos da
comunidade escolar foram
convidados a vestir um t-shirt
branca nesse dia.

“O Agrupamento de Es-
colas Dr. Manuel Gomes de
Almeida mostrou, mais uma
vez, todo o seu dinamismo e
uma grande preocupação
com as causas sociais impor-
tantes”, sublinhou o diretor,
José Ilídio Sá.

Ficou a mensagem de es-
perança e de alerta para um
problema que pode afetar
qualquer um, valorizando a
importância da adoção de
hábitos de vida saudáveis.

RUA 19, 459 – ESPINHO
T: 227 322 340

Promoção válida de 25 de agosto a 30 de novembro de 2014 para as graduações incluídas
na gama de stock dos fornecedores Vistasoft. As lentes são monofocais brancas, básicas,
de stock, orgânicas, sem tratamentos e com um índice de refracção 1,5. Armações:
colecção especial para a promoção, das marcas exclusivas da Opticalia: Pepe Jeans, Javier
Larrainzar, Amichi, Pull&Bear, Davidelfin, El Caballo, Custo Barcelona e Devota & Lomba.
Crianças: Pepe Jeans Kids, Amichi Kids e Pocoyo. As lentes dos dois pares de óculos têm que
ter a mesma graduação.
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sofrem de doença renal, em causa está a prevalência dos
habituais fatores de risco da doença cardiovascular alia-
dos à progressiva deterioração da função renal.”

“É importante salientar que o risco de desenvolvimen-
to das doenças cardiovasculares nos doentes renais está
relacionado com o grau de alteração da função renal, ou
seja, quando a progressão da doença já é significativa, os
riscos de sofrer de doença cardiovascular aumentam pro-
porcionalmente”, acrescenta a especialista, referindo ain-
da que “muitos doentes renais morrem devido a doenças
cardiovasculares e, em alguns casos, nem chegam a fazer
diálise.”

A Sociedade Portuguesa de Nefrologia recomenda: andar
a pé pelo menos 30 minutos por dia, durante cinco vezes por
semana e beber bastantes líquidos. Estes são alguns dos

Risco de doença cardiovascular
aumenta nos doentes renais

A Sociedade Portuguesa de Nefrologia alerta para a
relação entre a prevalência da doença renal e o risco de
desenvolvimento de doenças cardiovasculares, uma situ-
ação que pode, em muitos casos, causar a morte do doente
sem chegar ao processo de diálise.

De acordo com Fernanda Carvalho, nefrologista e
vice-presidente da Sociedade Portuguesa de Nefrologia,
“a probabilidade de morte por doença cardiovascular é
cerca de 15 a 30 vezes mais elevada nos doentes que

(Defesa da) SAÚDE

procedimentos simples que podem ajudar a prevenir o apare-
cimento da doença renal e que consequentemente diminuem
o risco de doença cardiovascular.

Em Portugal, estima-se que cerca de 800 mil pessoas
deverão sofrer de doença renal crónica, considerando qual-
quer uma das suas cinco fases ou estádios de evolução. A
progressão da doença é muitas vezes silenciosa, isto é, sem
grandes sintomas, o que leva o doente a recorrer ao médico
tardiamente, já sem possibilidade de qualquer recuperação.

Todos os anos surgem mais de dois mil novos casos de
doentes em falência renal. Em Portugal existem atualmente
cerca de 16 mil doentes em tratamento substitutivo da função
renal (cerca de 2/3 em diálise e 1/3 já transplantados), e cerca
dois mil aguardam em lista de espera a possibilidade de um
transplante renal.

Na coluna, as vértebras são
separadas individualmente por
discos que funcionam como “al-
mofadas” e que permitem a mo-
bilidade da coluna vertebral.
Quando estes discos rompem,
com exteriorização de material
que estava contido no seu interi-
or, originam as hérnias de disco
que, embora possam também
ocorrer na coluna torácica, são
muito mais frequentes na cer-
vical (zona superior da coluna,
na região do pescoço) ou lombar
(região inferior da coluna móvel,
no “fundo das costas”).

O principal sintoma associ-
ado a uma hérnia discal lombar é
a dor na região lombar ou nádega
com irradiação para o membro
inferior, chegando frequente-
mente ao calcanhar ou pé. Para
além destes sinais, pode ainda
surgir a dormência e o formi-
gueiro nos membros inferiores
ou a falta de força na perna ou no
pé.

As hérnias discais cervicais
podem provocar sintomas não só
de compressão dos nervos, mas
também de compressão da pró-
pria medula, o que compromete
os movimentos e a sensibilidade
do tronco e dos quatro membros.
Nestes casos, é comum as pesso-
as sentirem dores no pescoço, na
região da omoplata ou no ombro,
irradiando frequentemente ao
longo do membro superior.

O diagnóstico das hérnias
discais pode iniciar-se com uma
TAC à coluna, no entanto, a res-
sonância magnética é o princi-
pal meio de diagnóstico, já que
permite visualizar em detalhe o
disco intervertebral, o canal me-
dular , as raízes nervosas e a

estrutura da medula.
Em doentes com sintomas

recentes e sem sinais de compro-
metimento da medula ou das
raízes nervosas, geralmente opta-
se por um tratamento conserva-
dor, que se baseia no recurso à
medicação, recomendações de
redução da atividade física e pos-
turas adequadas e programa de
fisioterapia.

O tratamento cirúrgico é
indicado para os casos de hérnias
discais muito sintomáticas, que
não melhoram com tratamento
conservador ou que se acompa-
nham de sinais de disfunção ner-
vosa. Na cirurgia são utilizadas
técnicas microcirúrgicas para
identificação e remoção do com-
ponente do disco intervertebral
que está a comprimir as estrutu-
ras nervosas. A taxa de compli-
cações associada a esta cirurgia é
baixa e a maioria dos doentes
pode ter alta hospitalar ao fim de
um a dois dias e retomar a
atividade profissional após al-
gumas semanas.

* neurocirurgião e
coordenador da campanha
“Olhe pelas Suas Costas”

Hérnias discais lombares e
cervicais causam incapacidade

Construir um mundo melhor
para as pessoas com psoríase

A psoríase continua a pro-
vocar alguma desconfiança na
maioria das pessoas, muito de-
vido ao desconhecimento em
torno desta doença. A ideia
errada de que a psoríase é uma
doença contagiosa, é altamen-
te discriminatória. Os própri-
os doentes acabam por sentir-
se angustiados e veem a sua
autoestima e bem-estar social
diminuir. É cada vez mais im-
portante consciencializar as
pessoas para a doença e in-
formá-las de que a psoríase é
uma doença não contagiosa,
que não tem cura mas tem tra-
tamento.

Por ser uma doença de pele,
a psoríase manifesta-se em zonas
expostas, como a face, couro ca-
beludo, mãos, unhas, provocan-
do um grave desconforto para os
doentes, ao ponto de muitos de-
les se isolarem e optarem por
esconder a doença da família, dos
amigos e no local de trabalho.

Conhecer a psoríase e tratá-
la ajuda a melhorar a qualida-
de de vida dos doentes e a des-
mistificar o preconceito asso-
ciado.

A psoríase afeta cerca de 2 a
3 por dento da população portu-
guesa, cerca de 250 mil pessoas,
e é uma doença crónica da pele,
autoimune e que pode surgir em
qualquer idade. É caracterizada
pelo surgimento de lesões aver-

melhadas, espessas e desca-
mativas, que afetam sobretudo
os cotovelos, joelhos, região lom-
bar, couro cabeludo e unhas.
Estima-se que cerca de 125 mi-
lhões de pessoas em todo o mun-
do sofra de psoríase e cerca de 10
por cento acabam por desenvol-
ver artrite psoriática, uma doen-
ça crónica inflamatória associa-
da à psoríase.

A PSOPortugal – Associa-
ção Portuguesa de Psoríase –
comemorou, no dia 29 de outu-
bro, o Dia Mundial da Psoríase
que este ano, sob o lema “cons-
truir um mundo melhor para as
pessoas com Psoríase”, preten-
deu avaliar as necessidades que
podem promover a maior quali-
dade de vida dos doentes com
psoríase e atenuar a descrimi-
nação que estes enfrentam diari-
amente.

* dermatologista

Temer cirurgia à coluna
por desconhecimento

Estudos indicam que os
problemas relacionados com
a coluna vertebral são os que
mais contribuem para o nú-
mero de anos vividos com
incapacidade.

As doenças que afetam a
coluna continuam a ser uma
das principais preocupações
dos portugueses no que toca
à sua saúde. Quando a pro-
posta terapêutica inclui uma
cirurgia, a angústia aumenta
substancialmente e, por ve-
zes, os medos afastam o do-
ente do tratamento adequa-
do e contribuem para a per-
sistência ou o agravamento
de uma má qualidade de vida.
O alerta é dado pela campa-
nha “Olhe pelas Suas Cos-
tas”, uma iniciativa da Socie-
dade Portuguesa de Patolo-
gia da Coluna Vertebral.

De acordo com Paulo Pe-
reira, neurocirurgião e coor-
denador da campanha, “mui-
tos portugueses, por desco-
nhecimento, acreditam que as
dores nas costas são uma
consequência natural da ida-
de e que a cirurgia à coluna
pode representar uma limi-
tação permanente da quali-
dade de vida. São estes mitos
que levam os pacientes a te-
mer uma simples ida ao mé-
dico ou, nos casos mais com-
plicados, o tratamento cirúr-
gico, atribuindo-lhe riscos
exagerados”.

“Este medo relaciona-se
com ideias pré-concebidas,
com a associação a exemplos
de casos totalmente distintos
e, com muita frequência, com
conselhos de familiares, ami-

gos e até profissionais de saú-
de, sem conhecimentos ne-
cessários para transmitirem
uma opinião fundamentada
e atual”, conclui o especialis-
ta. De acordo com um estudo
publicado, as dores nas cos-
tas afetam 632 milhões de
pessoas em todo o mundo,
um número que aumentou
cerca de 45% nos últimos 20
anos. Estima-se ainda que
mais de 80% das pessoas em
todo o mundo têm em algum
momento das suas vidas, do-
res relacionadas com a colu-
na vertebral.

Entre as patologias que
mais frequentemente neces-
sitam de intervenção cirúrgi-
ca estão as hérnias discais que
se acompanham de um défice
neurológico ou são resisten-
tes ao tratamento conserva-
dor, mais usuais entre os 35 e
os 50 anos de idade, e a
estenose lombar, que afeta
cerca de 20% das pessoas com
mais de 65 anos.

As dores nas costas são a
principal causa de consultas
médicas, de acordo com a Or-
ganização Mundial de Saú-
de. As doenças que afetam a
coluna representam mais de
50% das causas de incapaci-
dade física. Um estudo, reali-
zado no âmbito desta campa-
nha, indica que 28,4% dos
portugueses sentem que a sua
atividade profissional já foi
prejudicada ou comprometi-
da de alguma forma pelo fac-
to de terem dores nas costas e
mais de 400 mil portugueses
faltam ao trabalho por ano
por este motivo.

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
SAMS QUADROS

 SAMS * CGD
ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Paulo Ferreira (*)

Paulo Pereira (*)
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Eduardo Maganinho,
profissional do
Oporto Golf Club, foi o
Treinador do Ano
na II Gala do Desporto
de Espinho. Um
galardão atribuído
pelo Município de
Espinho que acaba
por reconhecer o
trabalho que o
treinador espinhense
tem vindo a realizar
na modalidade ao
longo de mais
de três décadas.

Manuel Proença

Eduardo Maganinho nas-
ceu em Espinho em 1961 e é
profissional do Oporto Golf
Club desde 1983 e, atual-
mente, responsável pela for-
mação no clube.

A sua formação despor-
tiva na área de ensino é ex-
tensa e passou pela Escócia,
por vários cursos em Portu-
gal e no estrangeiro e pela
seleção nacional, como adjun-
to do selecionador Howard
Bennett.

– O que significou para
si a atribuição do galardão
correspondente ao Treina-
dor do Ano na II Gala do
Desporto de Espinho?

“Não estava à espera de
receber este galardão e, por
isso, foi uma honra muito
grande recebê-lo. Sinto que é
um prémio pelo trabalho que
desenvolvi este ano e que se
deve não apenas a mim mas,
também, a todos os jogado-
res com os quais tenho traba-
lhado e a todo o apoio que a
Direção do Oporto Golf Club
me tem dado”.

– É muito difícil o traba-
lho de treinador de golfe?

“É cada vez mais difícil
porque cada vez há mais con-
correntes, ou seja, os clubes
de golfe cada vez estão a tra-
balhar melhor. Por isso, não
posso ficar à sombra dos su-
cessos que até agora tenho
tido. Isto exige mais pro-
fissionalismo e mais trabalho.
É isso que procuro fazer no
meu dia-a-dia. Não sou pes-
soa de ficar de mãos atadas.
Penso no futuro e procuro
esquecer o que está para trás.
Já que me deram a oportuni-
dade de concorrer como trei-
nador do ano, vou tentar con-
quistar este troféu no próxi-
mo ano”.

– Como aparece o golfe
na sua vida?

“O aparecimento do gol-
fe na minha vida tem a ver
com os meus pais que sempre
estiveram ligados a esta mo-
dalidade. O meu pai foi caddy

“Sinto que é um prémio
pelo trabalho que desenvolvi este ano

e que se deve não apenas a mim
mas, também, a todos os jogadores

com os quais tenho trabalhado”
Eduardo Maganinho (Treinador do Ano) desenvolve trabalho

na área da formação no Oporto Gof Club há mais de três décadas
certo. Sou uma pessoa com
alguma sorte, mas também
interiorizo que vou conse-
guir as coisas”.

– O golfe joga-se com um
taco e o futebol joga-se com
os pés! Como foi possível
esta mudança?

”Tinha um jeito natural
para jogar golfe. Na altura
não havia treinadores como
hoje! Atualmente há muito
mais formação e divulgação
e as pessoas têm outros mei-
os de aprendizagem. Antiga-
mente as coisas eram muito
difíceis mas eu era um pouco
autodidata. Começaram a
olhar para mim e acharam
que tinha algumas aptidões
para poder jogar golfe. Mas
eu era um apaixonado pelo
futebol e jogava com os meus
amigos na rua. Confesso que
o golfe trouxe-me outro en-
canto. Conheci outras pesso-
as, outro meio e fiz amiza-
des”.

– Gostam do seu traba-
lho no golfe?

“Tenho orgulho em dizer
que todos respeitam o meu
trabalho, tanto os treinado-
res mais jovens como os mais
velhos. Já lá vão 31 anos a
ensinar golfe. Os resultados
têm demonstrado que tenho
feito um bom trabalho e que o
mesmo é reconhecido. Mui-
tos jogadores que já passa-
ram por mim, vêm ter comi-
go sempre com a mesma sim-
patia e com amizade”.

– Tem um grande senti-
mento pelo Oporto Golf
Club?

“Devo muito a este clube
e só sairei de cá se um dia a
Direção estiver insatisfeita
com o meu trabalho e me
mandar embora. Ficaria mui-
to magoado se isto aconteces-
se. Todas as direções que por
cá passaram ajudaram-me
muito”.

– Gosta mais de traba-
lhar com os mais pequeninos
ou com os mais velhos?

“Qualquer treinador gos-
ta de trabalhar com os joga-
dores mais novos. São traba-
lhos distintos. O trabalho com

os mais novos prende-se com
a sua formação e para que
eles, um dia, representem as
equipas do clube e as seleções.
Com os mais velhos, procu-
ramos transmitir confiança e
conforto, motivando-os para
a prática da modalidade”.

– Quais foram os gran-
des jogadores que lhe passa-
ram pelas mãos?

“Tive vários, mas um dos
grandes atletas foi o Manuel
Violas Júnior. Mas tive ou-
tros como o Tiago Rodrigues,
a Marta Vasconcelos, João
Magalhães, João Girão, Pedro
Almeida, etc..”

– Como se sente por o
Oporto Golf Club ter-lhe
dado a responsabilidade de
implementar uma escola de
golfe?

“Há 31 anos que me fize-
ram a proposta para fomen-
tar o golfe jovem. Na altura, a
média das idades andava
entre os 35 e os 45 anos. Hoje
a média é de 17 a 18 anos. Isto
consegue-se com esforço e
paixão e fazendo com que os
jovens trabalhem e que gos-
tem da modalidade. Por isso,
estou feliz”.

– Qual o seu sonho para
o clube?

“Gostaria de ver um jo-
gador do Oporto Golf Club
a ser profissional do circui-
to europeu. Ainda não con-
segui fazer. É um trabalho
muito difícil. Os jovens
quando atingem a idade de
ir para a faculdade deixam
a modalidade. Fico triste
por os ver partir e tenho
pena que não consigam con-
ciliar as duas coisas”.

– Quer deixar uma men-
sagem?

“A Direção do Oporto
Golf Club tem apostado nas
camadas jovens. O clube está
aberto às crianças entre os 6 e
os 12 anos que, durante o pri-
meiro mês não pagam men-
salidade e, depois, passam a
pagar 15 euros por mês, com
aulas aos sábados e domin-
gos de manhã, das 10 às 12
horas. Por isso, venham cá
experimentar a modalidade.

e a minha mãe trabalhou no
Oporto Golf Club. Quando
se é jovem e um bocadinho
contra a minha vontade vim
para o golfe. Quando era
pequeno gostava de jogar
futebol. Agradeço à minha
mãe todo o empenho para
que eu continuasse no gol-
fe, bem como ao meu irmão
mais velho, o José Granja.

Na altura ele era profissio-
nal e tentou incentivar-me.
Foi ele, também, que me
convenceu a sair do fute-
bol, modalidade para a qual
até tinha algum jeito. Joguei
no Sporting Clube de Espi-
nho e na Associação Leões
Bairristas Futebol Clube.
Ainda bem que dei ouvidos
ao meu irmão. Na realida-

de, o meu caminho foi facil-
mente encontrado”.

– Aprendeu alguma coi-
sa com o seu irmão, José
Granja?

“Aprendi muito sobretu-
do naquilo que era o futuro
para mim. Com o seu passa-
do no golfe, ele fez-me sentir
que no futebol não passaria
de um jogador amador e que
com isso não poderia sobre-
viver. No golfe não acontece-
ria isso comigo”.

– E o golfe entrou na
sua vida…

“A Direção do Oporto
Golf Club contactou-me,
perguntando se estava in-
teressado em ser profissio-
nal de golfe. Fiquei alarma-
do porque tinha 21 ou 22
anos. Pedi que me dessem
algum tempo para pensar.
Aconselhei-me com o meu
irmão mais velho, o José
Granja e dei esse passo”.

– Não está arrependido?
“Ainda bem que o fiz.

Aliás, devo muito da minha
vida ao golfe. Se não fosse o
golfe não sei o que poderia
fazer na vida?! Foi o cami-
nho encontrado e agarrei a
oportunidade no momento

Eduardo Maganinho reconhece que o seu irmão mais velho, José Granja, foi o grande
responsável e impulsionador na sua carreira de treinador

Fotos MP
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Telefones úteis
A. Viação Espinho ........................ 22 734 12 96
Biblioteca ....................................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ......................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses .................. 22 734 00 42
Câmara Municipal ........................ 22 733 58 00
Centro de Saúde ............................ 22 733 40 20
Cliesp .............................................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ...................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................. 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ............................. 22 734 47 14
Policlínica ...................................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................................. 22 733 06 31
CTT - Anta ..................................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ................................. 800 506 506

EDP - Leituras .............................. 800 507 507
EDP - Comercial .......................... 808 505 505
Estação CP .................................... 808 208 208
Fisioclínica ................................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal .............................. 22 734 11 96
Hospital Espinho ........................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .............. 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ................................................ 22 734 00 38
Registo Civil ................................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ............ 22 733 58 40
Segurança Social ......................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ............................ 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................. 800 208 202
Táxis Costa Verde ....................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) .......................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ........................ 22 734 80 17
Táxis Unidos ................................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal ........................................ 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ......................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...........................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................ 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ............................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ....................... 22 733 40 60
Táxi ........................ 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ............................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ............................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............. 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ....... 22 734 36 42

Centro Social ................................ 22 733 08 70
Farmácia ........................................ 22 734 63 88
Junta Freguesia ............................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ........................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ....................... 22 734 50 01

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Taça Cidade de Espinho
no fim-de-semana

Realizou-se na semana
passada o sorteio da pri-
meira eliminatória da Taça
Cidade de Espinho, na As-
sociação de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espi-
nho.

Os Leões Bairristas e os
Águias de Paramos ficaram
isentos de jogar esta primei-
ra eliminatória a disputar
no sábado e no domingo
próximos. Eis os jogos:

Rio Largo-Magos Anta
(Cassufas/sábado/14h30)
GD Ronda-Império Anta
(Idanha/sábado/14h30)

Aldeia Nova-Quinta Paramos
(Paramos/sábado/14h30)

Corga Silvalde-Associação Esmojães
(Guetim/sábado/14h30)

Estrelas Ponte Anta-AD Guetim
(Seara/sábado/14h30)

Juventude Estrada-Estrelas Divisão
(Paramos/sábado/17h15)

GD Idanha-Estrelas Vermelhas
(Seara/sábado/17h15)

Novasemente-Lomba Paramos
(Cassufas/domingo/10h)

Morgados Paramos-GD Outeiros
(Idanha/domingo/10h)

Águias Anta-Bairro Ponte Anta
(Paramos/domingo/10h)

Juventude Outeiros-Desportivo P. Anta
(Guetim/domingo/10h)

Cantinho Ramboia-Cruzeiro Silvalde
(Seara/domingo/10h)

A equipa de hóquei em
patins sénior masculina da
Associação Académica de
Espinho igualou o primeiro
classificado na tabela clas-
sificativa, vencendo o Mea-
lhada por 1-2 e beneficiando
da derrota do Infante de
Sagres ante o Famalicense,
por 3-1. Os golos dos acade-
mistas foram apontados por
Filipe Sousa e por Tó Cruz no
primeiro tempo, num jogo em
que os academistas foram
francamente melhores que o
seu adversário e perdulários.

No sábado, a equipa trei-
nada por Luís Canelas recebe
no pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, às 18h30, a equipa
do Famalicense que surpre-
endeu o Infante de Sagres.

Entretanto, a equipa de
sub-20 da Associação Acadé-
mica de Espinho bateu o La-
vra por 6-8, em jogo do Cam-
peonato Distrital.

Por sua vez, a equipa de
sub-17 da Académica de Es-
pinho foi à Póvoa de Varzim
perder com o Clube Des-
portivo local por 5-4 e a equi-
pa de sub-15 academista foi
derrotada, em casa, pelo Vila
Boa do Bispo por 2-3.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos de hóquei em patins
das camadas jovens acade-
mistas: Académica de Espi-
nho-Juventude Pacense (sub-
20), no domingo, às 17h30 no
pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Académico
do Porto-Académica de Espi-
nho (sub-15), domingo, às 10
horas, no Porto; Académica
de Espinho-Vigorosa (sub-

13), domingo, às 11h15 no
pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Ola Mou-
riz-Académica de Espinho
(escolares), domingo, às 18
horas, no pavilhão do Ola
Mouriz; Ola Mouriz-Acadé-
mica de Espinho (benjamins),
sábado, às 15h30, no pavi-
lhão do Ola Mouriz.

II DIVISÃO – ZONA NORTE
Famalicense-Infante Sagres ................ 3-1
Mealhada-AA Espinho ....................... 1-2
Riba D Ave-Cambra ............................. 7-3
Juventude Pacense-Gulpilhares ........ 6-1
Cucujães-Marco .................................... 2-8
Fânzeres-Lavra ..................................... 2-3
EL Azeméis-Valença ............................ 7-2
Folgou o HC Braga

Classificação
P J V E D F-C

Infante Sagres 16 7 5 1 1 34-23
AA Espinho 16 7 5 1 1 33-24
EL Azeméis 13 6 4 1 1 30-27
Juventude Pacense12 7 4 0 3 36-33
Cambra 10 7 3 1 3 30-25
HC Braga 10 6 3 1 2 26-23
Valença 10 6 3 1 2 23-17
Lavra 10 5 3 1 1 16-18
Riba D  Ave 9 7 3 0 4 42-40
Famalicense 9 7 3 0 4 25-25
Marco 6 5 2 0 3 22-25
Gulpilhares 6 5 2 0 3 15-23
Cucujães 6 6 2 0 4 21-26
Fânzeres 4 6 1 1 4 23-29
Mealhada 0 7 0 0 7 18-36

Próxima jornada
Infante Sagres-EL Azeméis
AA Espinho-Famalicense
(Espinho/sábado/18h30)

Cambra-Mealhada
Gulpilhares-Riba D Ave

Marco-HC Braga
Lavra-Cucujães

Valença-Fânzeres
Folga o Juventude Pacense

Manuel Proença

No domingo, a secção
de atletismo do Rio Largo
participou (como habitual-
mente) na Maratona do Por-
to (com percurso pela cida-
de Invicta e ainda por
Matosinhos e Gaia, em três
vertentes  – 42 km, 16 km e
uma caminhada de 6 km – e
com cerca de quinze mil
participantes).

“Como sempre”, os atle-
tas do Rio Largo deram o seu
melhor, tendo sido batido o
recorde do clube nesta dis-
tância, através de António

Oliveira, que terminou a ma-
ratona em 34.º lugar da geral
(e 5.º do seu escalão), com 2
horas, 40 minutos e 18 segun-
dos. Seguiram-se-lhe Rui
Tavares (3h 5m 31s), Manuel
Silva (3h 22m 30s), Joaquim
Gomes (3h 40m e 55s), Álva-
ro Reis (3h 44m e 29s), José
Pereira (3h 45m e 26s) e
Adriano Queiroz (4h 8m e
21s). Carlos Ferreira partici-
pou mas desistiu por lesão.

Alain Couto percorreu a
prova de 16 km em 1 hora, 5
minutos e 15 segundoas.

Estreia
promissora
de Paulo
Pinto
na maratona

No domingo, Paulo Pinto
participou na Maratona do
Porto, sendo a sua primeira
maratona de estrada.

Na sua estreia, o objetivo
estava traçado. Após o tiro
de partida saiu sem medos
e focado no resultado final
aproveitou a boleia de
Anália Rosa, que ia fazer
apenas 15 quilómetros.
Boleia essa que veio a mos-
trar-se um pouco rápida de
início e que viria a trazer
um esforço redobrado nos

últimos 5kms mas nada que
abalasse quem tem espírito
de campeão.

A prova foi feita a um
ritmo certo após uns primei-
ros 10 quilómetros mais rápi-
dos, sendo o tempo de passa-
gem aos 10 km de 34 minutos
e 48 segundos, aos 15 km de

53m e 47s, a meia maratona
de 1 hora, 15 minutos e 45
segundos, aos 30 km de 1h,
51m e 24s. O tempo final não
podia deixar de ser de gran-
de valor com 2 horas, 43 mi-
nutos e 48 segundos’, nada
mal para uma estreia. O re-
sultado final foi o 52.º lugar

da geral (10.º do escalão de
veteranos M40).

Paulo Pinto provou estar
a altura dos desafios e os pró-
ximos serão já na noite de
sábado, em terras de Santa
Maria da Feira, e no dia se-
guinte, na 40.ª Internacional
Meia Maratona de Nazaré.

Hóquei em patins
academista apanha líder

António Oliveira
bate recorde do Rio Largo
na maratona
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Voleibol do Sporting de Espinho
vence em Guimarães

A equipa de voleibol
sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho con-
quistou mais uma vitória
no Campeonato Nacional
da I Divisão.

Os tigres foram a Gui-
marães bater o Vitória
Sport Clube por 2-3 (18-
25, 25-20, 26-24, 17-25 e
10-15).

Por seu turno, a equipa
da Associação Académica
de Espinho foi à capital
perder com o Benfica por
3-0 (25-10, 25-17 e 25-16).

Por fim, em jogos a con-
tar para o Campeonato Na-
cional da II Divisão, Zona
Norte, o Clube de Volei-
bol de Espinho venceu um
dos dois jogos que reali-
zou no fim-de-semana.

Os espinhenses bate-
ram o Ala Gondomar por
3-0 (25-19, 25-16 e 28-26) e
perderam com o líder, o
Famalicense, por 3-0 (25-
23, 25-17 e 25-20).

Benfica, 3
Académica de Espinho, 0

Jogo no pavilhão N.º 2 da
Luz, em Lisboa.

Árbitros: Sérgio Pereira e
Pedro Teixeira (AV Lisboa).

Parciais: 25-19 (19m), 25-
17 (23m) e 25-16 (24m).

Sport Lisboa e Benfica –
Raphael Margarido (3 pon-
tos), André Lopes (5), Flávio
Soares (7), Hugo Gaspar (9),
Roberto Reis (3) e MArc
Honoré (7) – seis inicial; Ivo
Casas (líbero), João Maga-
lhães, Fabrício Silva, João
Oliveira (5), Joan Diaz (6) e
Ricardo Perini (2).

Treinador: José Jardim.
Associação Académica

de Espinho – Filipe Sousa (1
ponto), Álvaro Serrano, Da-
niel Canas (4), Jorge Iglésias,
Pedro Figueiredo (12) e
Januário Alvar (7) – seis inici-
al; Nuno Santiago e Sandro
Mota (líberos), Danilo Aman-
te (2), Gonçalo Sapage (1) e
José Soares (1).

Treinador: Luís Resende.
Treinador adjunto: Hugo

Iglésias.

Vitória de Guimarães, 2
Sporting de Espinho, 3
Jogo no Pavilhão do Vitó-

ria Sport Clube, em Guima-
rães.

Árbitros: Nuno Teixeira e
Rui Oliveira (AV Braga).

Parciais: 18-25 (36m), 25-
20 (31m), 26-24 (22m), 17-25
(34m) e 10-15 (16m).

Vitória Sport Clube (Gui-
marães) – Carlos Fidalgo (9
pontos), Paulo Lima (2), Nél-
son Brízida (14), Nuno Silva
(11), Adriano Paço (13) e Vítor
Silva (11) – seis inicial;
Fernando Ribeiro (líbero),
Mendes, Miguel Henriques,
Guilherme Castro, Araújo e
Eduardo Azevedo.

Treinador: Allan Cocato.
Sporting Clube de Espi-

nho – Miguel Maia (2 pon-
tos), Filipe Pinto (25), Marco
Sousa (10), Luís Moreira (20),

Rui Moreira (17) e Phelipe
Martins (11) – seis inicial;
Hugo Ribeiro (líbero), Pedro
Maia, Jonathan Nunes e
Carlos Fernandes.

Treinador: Filipe Vitó.
Treinador adjunto: João

Carronha.

I DIVISÃO – 1.ª FASE
Benfica-AA Espinho ................... 3-0
(25-10, 25-17 e 25-16)
Sp. Caldas-CA Madalena .......... 1-3
(22-25, 17-25, 25-23 e 18-25)
V. Guimarães-Sp. Espinho ........ 2-3
(18-25, 25-20, 26-24, 17-25 e 10-15)
Esmoriz-Castêlo Maia ................ 0-3
(16-25, 20-25 e 19-25)
Vilacondense-Leixões ................ 1-3
(15-25, 25-15, 20-25 e 21-25)
Clube K-Fonte Bastardo ............. 0-3
(14-25, 12-25 e 11-25)

Classificação
P J V D F-C

Fonte Bastardo 14 5 5 0 15-3
Benfica 13 5 4 1 14-3
CA Madalena 9 4 3 1 9-5
Leixões 9 5 3 2 9-8
Sp. Espinho 8 4 3 1 9-5
Vilacondense 7 4 2 2 9-6
Castêlo Maia 5 4 2 2 8-8
Sp. Caldas 5 4 2 2 7-9
V. Guimarães 4 4 1 3 6-10
Esmoriz 3 4 1 3 3-10
AA Espinho 1 4 0 4 4-12
Clube K 0 5 0 5 1-15

Próxima jornada
Castêlo Maia-Benfica
Leixões-Sp. Espinho

(Matosinhos/sábado/17h)
Fonte Bastardo-CA Madalena

Clube K-AA Espinho
(Açores/sábado/17h)

Vilacondense-Sp. Caldas
V. Guimarães-Esmoriz

II DIVISÃO – ZONA NORTE
3.ª Jornada

Famalicense-CV Espinho ........... 3-0
(25-23, 25-17 e 25-20)
AAS Mamede-VC Viana ............ 3-0
(25-20, 25-23 e 25-17)
Ala Gondomar-GC S. Tirso ....... 3-0
(25-13, 25-19 e 25-21)
Folgou o Gueifães

4.ª Jornada
CV Espinho-Ala Gondomar ...... 3-0
(25-19, 25-16 e 28-26)
VC Viana-Famalicense ............... 0-3
(23-25, 26-28 e 25-27)
i�GC Santo Tirso-Gueifães ....... 2-3
(22-25, 25-23, 37-35, 21-25 e 12-15)
Folgou a AA S. Mamede

Classificação
P J V D F-C

Famalicense 12 4 4 0 12-0
AA S. Mamede 9 3 3 0 9-1
Ala Gondomar 5 3 2 1 6-5
Gueifães 3 3 1 2 5-8
VC Viana 3 3 1 2 3-6
CV Espinho 3 4 1 3 4-9
GC S. Tirso 1 4 0 4 2-12

Próxima jornada
Gueifães-CV Espinho

(Gueifães/sábado/16h)
Ala Gondomar-VC Viana

Famalicense-AA S. Mamede
Folga o GC S. Tirso

Manuel Proença

Juvenis tigres vencem
Penedono em andebol

A equipa de andebol
sénior masculina do Sporting
Clube de Espinho foi a Es-
tarreja perder com o Estarreja
Andebol Clube por 37-26 (17-
13, ao intervalo), em jogo da
Taça Regional de Abertura
da Associação de Andebol
de Aveiro.

A equipa de juvenis do
Sporting Clube de Espinho
venceu o Penedono por 27-
21 (11-10, ao intervalo), em
jogo a contar para o Cam-
peonato Nacional da I Divi-
são, primeira fase, Zona 2.
Os tigres, que ocupam a
quarta posição da tabela
classificativa, com 18 pon-
tos, vão defrontar na próxi-
ma jornada a equipa do
Moimenta da Beira, quarto
classificado, no pavilhão do
adversário.

Por sua vez, os inicia-
dos masculinos, com o
apuramento para a próxi-
ma fase garantido, empata-
ram (24-24) em S. Paio de
Oleiros, num jogo com um
final polémico, com alguns
erros por parte da mesa que
prejudicaram os tigres –
primeiro, acrescentando, ir-
regularmente, um golo ao

S. Paio de Oleiros a cerca de
um minuto do final e, de-
pois, não fazendo andar o
cronómetro… Erros lamen-
táveis, à vista de todos, es-
pecialmente dos jovens jo-
gadores.

Seniores masculinos –
Pedro Mota e Ivo Martins
(guarda-redes); Filipe Me-
neses (2 golos), Manuel Sousa
(1), Bruno Gonzaga (2), André
Machado (2), Eduardo Mo-
reira (5), Aarão Rocha (2),
André Sousa (1), João Pinhal
(7), Bruno Antunes, Rui
Fernandes (2) e Alexandre
Relvas (2). Treinador: César
Vasconcelos.

Juvenis masculinos – João
Castro, Paulo Almeida e Fran-
cisco Vasconcelos (guarda-
redes); Jorge Ferreira (1 golo),
Tiago Fonseca, Tiago Guedes
(3), António Pinto (4), Ivo
Bernardo (5), Simão Pereira
(2), José Cruz (1), José Caeta-
no, Diogo Ramos, Ivo Gon-
çalves, Tiago Ferreira (9) e
João Furtado (2). Treinador:
Miguel Esteves.

Iniciados masculinos –
Bruno Aguiar e Francisco
Vasconcelos (guarda-redes);
Jorge Ferreira, João Póvoa,

Leonardo Morgado, Nuno
Lima, Guilherme Baptista,
João Soares, Ricardo Silva,
Frederico Queirós, Pedro
Nuno Sousa, Manuel Melo,
André Sousa, Daniel Escadas
e João Capela. Treinadores:
Vítor Pinhal e Filipe Meneses.

Eis os jogos para o pró-
ximo fim-de-semana:

Sporting de Espinho-
Carregal Sal (seniores mas-
culinos), sábado, às 16 ho-
ras, no Pavilhão Municipal
Napoleão Guerra, em Cas-
sufas (Anta);S. Paio de Olei-
ros-Sporting de Espinho
(juniores masculinos), do-
mingo, às 12 horas, no Pa-
vilhão de S. Paio de Oleiros;
Moimenta Beira-Sporting
Espinho (juvenis masculi-
nos), sábado, às 15 horas,
no pavilhão Municipal de
Moimenta da Beira; Spor-
ting de Espinho-S. Paio de
Oleiros (infantis masculi-
nos), sábado, ás 14 horas,
no Pavilhão Municipal Na-
poleão Guerra, em Cassufas
(Anta); Feirense ‘A’-Spor-
ting de Espinho ‘B’ (minis
masculinos), domingo, às 9
horas, no pavilhão da La-
vandeira, em Santa Maria
da Feira; Sanjoanense ‘A’-
Sporting de Espinho ‘A’
(minis masculinos), domin-
go, às 15 horas, no Pavilhão
Municipal das Travessas,
em S. João da Madeira.

Foto RICARDO PROENÇA

Assembleia
da Académica
de Espinho

A Associação Acadé-
mica de Espinho vai reali-
zar amanhã (sexta-feira),
pelas 21 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis,
uma Assembleia Geral Or-
dinária, com a seguinte or-
dem de trabalhos:

Deliberar sobre a altera-
ção dos artigos 36.º n.º 2, 47
n.º 1 al a), 48.º n.º 1 als a), b)
e c), 61.º al h), 75.º n.º 1 als a)
e b), 81.º, 82.º n.ºs 1 e 2 e
104.º dos Estatutos da As-
sociação Académica de Es-
pinho; análise e aprovação
das contas de janeiro a ju-
lho de 2014; análise e apro-
vação do orçamento para a
época desportiva 2014/
2015; análise e aprovação
da proposta da Direção para
aumento de quotas de sóci-
os; discussão de outros as-
suntos de interesse para a
coletividade.

Treinos
na Academia
Maia/Brenha

Terão início no sábado,
pelas 10h30, na Nave Poli-
valente, os treinos da Aca-
demia Maia/Brenha em vo-
leibol.

Os antigos atletas olím-
picos espinhenses, iniciam,
assim, os trabalhos para a
próxima época, destinados
a crianças dos 5 aos 12 anos
(iniciação).

Miguel Maia e o João
Brenha apelam a todos os
encarregados de educação
para “trazerem os seus fi-
lhos a aprenderem a prática
do voleibol”, uma vez que
“queremos passar as nos-
sas vivências desportivas
para estas crianças e prepa-
ra-las para um dia repre-
sentarem os clubes da nos-
sa cidade e da Seleção Naci-
onal nas grandes competi-
ções mundiais”.

Academistas afastadas da Taça de Portugal
A equipa de andebol de

seniores femininos da Asso-
ciação Académica de Espinho
foi derrotada, por um golo
(23-24), em casa, pela AA
Didáxis, sendo por isso afas-
tada da Taça de Portugal na
segunda eliminatória. As
academistas estiveram a ven-
cer as adversárias por quatro
golos e acabaram por sair
derrotadas pela margem mí-
nima.

A abrir a jornada sema-
nal, no sábado, a equipa juve-
nil da Associação Académica
de Espinho venceu o Arsenal
Canelas, no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, por 33-31.

No domingo, foi a vez das
equipas iniciadas entrarem
em ação, com a equipa ‘A’ a
deslocar-se a Valongo do
Vouga para vencer a equipa

local por uns expressivos 21-
53. Já a equipa ‘B’, a jogar em
casa, não conseguiu ultrapas-
sar a equipa do Salreu, tendo
perdido por 19-28.

Seniores femininos – Rosa
Ribeiro, Joana Melo (2 golos),
Sofia Maia (3), Helena Jesus,
Arcelina Gomes (2), Ana Sil-
va (1), Carolina Soares (1),
Inês Moleiro (4), Sara Gomes
(2), Paula Ferreira (2), Marle-
ne Batista, Diana Almeida (1),
Marta Gomes, Rita Araújo (2),
Inês Barros e Ana Ferreira
(3). Treinador: Nuno Fontes.

Juvenis femininos – Sara
Silva, Luísa Paulo (2 golos),
Elsa Teixeira (3), Rafaela
Sousa, Marta Sobral (9),
Diana Martins (3), Bruna
Dias (1), Filipa Barbosa (12),
Francisca Sousa (2), Rita Pi-
nho e Inês Correia (1). Trei-

nadora: Ana Correia (Pati).
Iniciados femininos (equi-

pa A) – Sara Silva, Renata
Couto (1 golo), Inês Almeida
(1), Mariana Sousa (24), Sofia
Mota (3), Rita Mota (4),
Viviana Silva, Sara Mou-
tinho (2), Leonor Gonçal-
ves (13), Maria Leite e Diana
Martins (5). Treinadora:
Carla Barbosa.

Iniciados femininos (equi-
pa B) – Maria Cálix, Rita Cor-
reia (3 golos), Luísa Oliveira
(2), Inês Cardoso, Maria Pi-
menta, Maria Catarino (1),
Carolina Loureiro (1), Rita
Gomez (2), Anair Amorim,
Ana Silva, Sofia Gonçalves
(9), Bárbara Malta, Maria
Venâncio, Ana Branco (1),
Francisca Cardoso e Maria
Lobo. Treinadora: Joana
Melo.

Próximos jogos:
Salreu-Académica de

Espinho (seniores femini-
nos), sábado, às 20 horas,
no Pavilhão Municipal Na-
poleão Guerra, em Cassufas
(Anta); Salreu-Académica
de Espinho (juvenis femini-
nos), sábado, às 17 horas,
no Pavilhão de Salreu;
Académica de Espinho ‘A’-
Vacariça (iniciados femini-
nos), domingo, às 18 horas,
no Pavilhão Municipal Na-
poleão Guerra, em Cassufas
(Anta); Académica de Espi-
nho ‘B’-Sanjoanense (inici-
ados femininos), domingo,
às 16 horas, no Pavilhão
Municipal Napoleão Guer-
ra, em Cassufas (Anta);
Salreu-Académica de Espi-
nho (infantis femininos), sá-
bado, às 11 horas, em Salreu.
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NACIONAL
DE SENIORES

Série C
Moimenta Beira-SC Salgueiros 08 ..... 0-1
Sobrado-Sp. Espinho .......................... 2-1
Sousense-FC Pedras Rubras ............... 3-0
Lusitânia Lourosa-Cinfães .................. 0-1
Gondomar- SC Coimbrões ................ 2-2

Classificação
P J V E D F-C

SC Salgueiros 08 20 8 6 2 0 15-2
Cinfães 17 8 5 2 1 14-7
Sousense 16 8 5 1 2 17-7
SC Coimbrões 14 8 4 2 2 14-13
Sobrado 10 8 2 4 2 13-9
Lusitânia Lourosa 9 8 3 0 5 6-14
Gondomar 9 8 2 3 3 7-8
FC Pedras Rubras 7 8 2 1 5 7-16
Moimenta da Beira 6 8 2 0 6 9-19
Sp. Espinho 4 8 1 1 6 3-10

Jornada 8 (09/11 - 15 horas)
SC Salgueiros 08-Sobrado

Sp. Espinho-Sousense
FC Pedras Rubras-Lusitânia Lourosa

Cinfães-Gondomar
SC Coimbrões-Moimenta da Beira

Cátia, Sofia
e Daniela
na seleção

As jogadoras do Nova-
semente Grupo Desportivo/
Cavalinho, Cátia Morgado,
Daniela Ferreira e Sofia
Ferreira foram convocadas
para seleção nacional “A”
visando os jogos de prepara-
ção entre Portugal e a Ucrânia,
a realizar nos dias 11 e 12 no
pavilhão do Marítimo, no
Funchal (Madeira).

Goleada
que peca
por escassa

A equipa de futebol de
traquinas A do Sporting Clu-
be de Espinho bateu o Canedo
por 0-5, em jogo do Campeo-
nato Distrital daquele esca-
lão etário.

Nesta quarta jornada, a
equipa do Sporting Clube de
Espinho foi jogar a Canedo
defrontando a equipa local.

 O Sporting de Espinho
iniciou o jogo a demonstrar
superioridade sobre o adver-
sário, mas apesar desse po-
der ofensivo, tardou em sur-
gir o primeiro golo, que viria
a acontecer já para lá do meio
da primeira parte.

Após o golo, a equipa
espinhense continuou ao ata-
que. Persistindo nas jogadas
ofensivas, mas em virtude das
boas intervenções do guar-
da-redes adversário e tam-
bém por alguma infelicidade
na finalização, a bola conti-
nuava a não entrar na baliza
da equipa da casa.

Na segunda parte, a ati-
tude dos jogadores manteve-
se, continuando o Sporting
de Espinho à procura do se-
gundo golo enquanto os jo-
gadores do Canedo defendi-
am a sua baliza. Golo esse
que acabou por acontecer
perto dos dez minutos.

A partir dessa altura a
estrutura defensiva do Ca-
nedo não conseguiu suster o
pendor ofensivo da equipa
do Sporting de Espinho e foi
com toda a naturalidade que
o resultado se avolumou até
ao quinto golo.

De realçar que esta equi-
pa continua a evoluir, sendo
visível a entreajuda e o espí-
rito de grupo que existe entre
os jogadores.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting Clube de Es-
pinho:

Francisco, Gonçalo, Dio-
go, Henrique, Rodrigo, Kaká,
Diogo Buenadicha, Nelson,
Filipe Soares, Vasco, Tomás
Cabral e Filipe Cardoso.

Treinador: Jorge Novo.
Treinador adjunto: Miguel
Ângelo.

Marcadores: Tomás Ca-
bral, Henrique, Diogo Buena-
dicha, Filipe Soares e Filipe
Cardoso.

Sexta
derrota
do futebol
tigre
(apenas
um empate
e uma
vitória
em oito
jogos)

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube
de Espinho voltou a per-
der para o Campeonato
Nacional de Seniores, Sé-
rie C.

Os tigres foram a Va-
longo perder com o Sobra-
do por 2-1 em encontro da
oitava jornada.

Recorde-se que a equi-
pa de Calica Moreira ape-
nas tem quatro pontos ob-
tidos por um empate e por
uma vitória.

No próximo domingo,
o Sporting de Espinho re-
cebe o Sousense, no Está-
dio Comendador Manuel
de Oliveira Violas, às 15
horas.

Sobrado, 2
Sporting de Espinho, 1
Jogo no Estádio Muni-

cipal de Valongo, em Va-
longo.

Árbitro: Gonçalo Mar-
tins (AF Vila Real).

Clube Desportivo de
Sobrado – Castro; Lino,
Rui Filipe, Tiago Dias e
Fabú (cap.); Pedrosa, Car-
lão e Bruno Almeida; An-
dré Soares, Tozé e Mota.

Substituições: Tozé por
Cláudio (66), Mota por
Dani Costa (79) e André

Soares por Carlos Pinto
(87).

Não utilizados: Lean-
dro, João Lindo, Fernan-
des e Hugo Oliveira.

Treinador: Manuel Pi-
nheiro.

Sporting Clube de Es-
pinho – Renato; Hélder,
Frederico, Marcos e Pedro
Pereira; João Dias, André,
Miguel Moreira e Rui Lo-
pes; Williams e Capela.

Substituições: Capela
por Jonathan (64), João
Dias por Danilo (70) e Rui
Lopes por Lapa (76).

Não uti l izados:  Ste-
phane,  Pipa,  Samate  e
Alex.

Treinador: Calica Mo-
reira.

Ao intervalo: 1-0.
Golos: 1-0, por Mota

(27); 1-1, por Rui Lopes
(57); 2-1, por Cláudio (69).

Disciplina: cartão ama-
re lo  a  João  Dias  (29) ,
Hélder (32), Miguel Mo-
reira (35), Fabú (39 e 85),
Jonathan (65) e Lino (68).
Cartão vermelho, por acu-
mulação, a Fabú (85).

Sorteio do Mundial
de futebol de praia
agendado para 28 de abril
de 2015 no Multimeios

Está agendado para 28
de abril de 2015, o sorteio
do Campeonato do Mundo
de Futebol de Praia 2015,
no Centro Multimeios, nu-
ma cerimónia que irá con-
tar com a presença de algu-
mas das maiores figuras li-
gadas ao futebol e ao fute-
bol de praia mundial.

A maior prova de fute-
bol de praia do mundo irá
realizar-se em Espinho, em
julho do próximo ano. Tra-
ta-se do “FIFA Beach Soccer
World Cup”, Mundial de
Futebol de Praia, evento
organizado pela FIFA e pela
Federação Portuguesa de
Futebol.

Revolução (na segunda parte)
do Sporting de Silvalde

A equipa de seniores
masculinos de futsal do
Sporting Clube de Silvalde
bateu o Gafanha por 3-1,
em jogo a contar para o
Campeonato Distrital da 1.ª
Divisão.

O jogo começou numa
toada lenta e com maior as-
cendente do Sporting de
Silvalde que a espaços ia
criando perigo na baliza
contrária. O Gafanha, aqui
e ali, também se aproxima-
va da baliza contrária, mas
com o adiantar do relógio o
Silvalde começou a ficar de-
sorganizado e os aveirenses
tornaram-se mais perigoso
e num dos lances, marcou,
passando para a frente no
marcador. O Sporting de
Silvalde não conseguiu rea-
gir ao golo sofrido e mante-
ve a mesma atitude e o jogo
foi para intervalo com os
silvaldenses em desvanta-
gem (0-1).

Na segunda parte era de
esperar que a equipa de
Vítor Lopes entrasse com
outra intensidade e atitude.
Realmente foi o que aconte-
ceu. O Sporting de Silvalde
entrou forte e mandão no
jogo não deixando o adver-
sário controla-lo. Ao subir
as linhas, o Sporting de

Silvalde tirou espaço ao
Gafanha e começou a ga-
nhar as bolas mais à frente e
o perigo era constante. Po-
rém, o guarda-redes do Ga-
fanha ia resolvendo como
podia, até que num lance
bem delineado, o Sporting
de Silvalde consegue final-
mente o empate.

Com o golo, a equipa
silvaldense tornou-se mais
forte e acreditou que podia
chegar à vitória. Por isso,
pouco depois voltou a mar-
car passando para a frente
no marcador.

O Gafanha não conse-
guiu encontrar soluções e, a
poucos minutos do fim, ar-
riscou tudo e meteu o guar-
da-redes volante.

O Sporting de Silvalde
defendeu bem e numa das
recuperações de bola fez
golo já no último minuto,
estabelecendo o 3-1.

Eis a constituição da
equipa do Sporting Clube
de Silvalde:

David; Américo, Rena-
to, Joni e Arménio.

Jogaram ainda: Diogo,
Gustavo, Carlitos, Gaitan e
Filipe.

Treinador: Vítor Lopes.
Marcadores: Arménio,

Renato e Américo.

Resultados
Dínamo Sanjoanense-ARCA ........ 3-3
Juventude Canedo-ISPAB ............ 4-1
ADREP-Ossela ............................... 2-4
Juventude Fiães-Esgueira ............. 5-2
Azagães-Arrifanense ..................... 6-5
Urrô-Saavedra Guedes .................. 1-4
Sp. Silvalde-Gafanha ..................... 3-1
Futsal Azeméis-Bairros ................. 6-4

Classificação
P J V E D F-C

Futsal Azeméis 15 5 5 0 0 26-12
Juventude Fiães 13 5 4 1 0 18-9
Ossela 12 5 4 0 1 25-15
Saavedra Guedes12 5 4 0 1 15-5
ARCA (Águeda) 10 5 3 1 1 22-13
Juvent. Canedo 8 5 2 2 1 13-13
Bairros 7 5 2 1 2 17-12
Azagães 7 5 2 1 2 21-21
Sp. Silvalde 6 5 2 0 3 9-16
ADREP 5 5 1 2 2 13-14
ISPAB 5 5 1 2 2 7-14
Dín. Sanjoanense 5 5 1 2 2 12-21
Arrifanense 3 5 1 0 4 13-19
Gafanha 2 5 0 2 3 10-20
Urrô 1 5 0 1 4 9-17
Esgueira 1 5 0 1 4 13-22

Próxima jornada
Ossela-Dínamo Sanjoanense

Arrifanense-ADREP
Esgueira-Sp. Silvalde

(Esgueira/sábado/17h)
Bairros-Azagães

ISPAB-Futsal Azeméis
Gafanha-Urrô

ARCA-Juventude Fiães
Saavedra Guedes-Juventude Canedo

Infantis
(Novasemente)
vitoriosos
em futsal

O fim-de-semana para as
equipas de formação do
Novasemente Grupo Des-
portivo/Progresso Plantas
não poderia iniciar-se de me-
lhor forma, com uma vitória
por uma margem larga dos
infantis (6-1) que receberam,
sábado passado, a equipa do
Lordelo.

Foi um jogo bem conse-
guido, com a defesa bem or-
ganizada não dando hipóte-
ses ao adversário, ainda que
pecando várias vezes na
finalização. O resultado foi
escasso para as oportunida-
des que foram surgindo ao
longo do jogo, sem dúvida
um ponto a trabalhar mais e
melhor.

Sublinhando que a equi-
pa dos infantis encontra-se,
ainda, em fase de constru-
ção/organização, do jogo fica
um excelente resultado con-
tra uma das melhores equi-
pas do campeonato.

Já no domingo o quadro
pintou-se de outra maneira
para os iniciados, com uma
deslocação difícil à casa da
PARC em Pindelo, onde per-
deram por 8-0. Os antenses
iniciaram a partida muito
concentrados e determina-
dos, comandando os primei-
ros 15 minutos de jogo, onde

surgiram oportunidades para
inaugurar o marcador. Mas
como quem não marca arris-
ca-se a sofrer, num erro de-
fensivo a PARC passou para
a frente do marcador. A equi-
pa ao sofrer golo ficou deso-
rientada, facto que a equipa
da casa soube aproveitar e
nesse momento de fragilida-
de dilatou o resultado, domi-
nando a partida até ao apito
final.

Os iniciados ainda têm
um grande caminho pela
frente, com jogos importan-
tes. Há que levantar a cabeça
e encarar as derrotas com
maturidade, como lições,
para que na próxima jornada
o resultado seja outro.

Os benjamins do Nova-
semente cederam, no passa-
do domingo, os primeiros
pontos no campeonato dis-
trital da Associação de Fute-
bol de Aveiro contra a equipa
do CCRM Maceda.

Fazendo uma análise ao
jogo… mérito para a equipa
da casa que soube explorar
bem as fragilidade dos ben-
jamins antenses, nomeada-
mente no jogo direto. Perden-
do por uma bola a zero na
primeira parte, os semen-
tinhas fizeram uma segunda
parte muito forte conseguin-
do dar a volta ao resultado e
dilatando o resultado para 3-
1. No entanto, o Maceda, con-
tinuando com a sua estraté-
gia de jogo direto, aprovei-
tou bem duas desatenções do
Novasemente para empatar
a três bolas. Num final de
jogo frenético, de salientar o
guardião da equipa da casa,
que negou por várias vezes o
golo aos de Anta, o que per-
mitiu que a sua equipa pon-
tuasse pela primeira vez esta
época. O Novasemente saiu
do jogo com um sabor amar-
go pois tinha tudo para ven-
cer.
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Vitória
incontestável
da melhor
equipa

A equipa de juvenis do
Sporting Clube de Espinho
venceu o S. Martinho por
5-2, em jogo a contar para
o Campeonato Distrital da
II Divisão.

O Sporting Clube de
Espinho entrou no jogo a
dominar perante um ad-
versário que mostrou ao
longo do jogo estar uns
furos abaixo do conjunto
da casa por isso foi com
grande facilidade que ao
intervalo o conjunto visi-
tado vencia por três bolas
a uma.

Para a segunda parte
foi mais do mesmo com o
Espinho adiantar-se no
marcador e a desperdiçar
inúmeras oportunidades
de golo.

Resultado final: os ti-
gres venceram por cinco
bolas a duas, sem grande
dificuldade, frente a um S.
Martinho que raramente
criava perigo junto à bali-
za espinhense.

Sporting de Espinho, 5
S. Martinho, 2

Jogo no Parque Des-
portivo do Sporting Clube
de Espinho “Diploma”, em
Silvalde.

Árbitro: Ricardo Cas-
tro (AF Aveiro).

Árbitros assistentes:
Óscar Rocha e Daniel Ma-
chado.

Sporting Clube de Es-
pinho – Diogo Barbosa;
Leonardo Rocha, João Mo-
reira (cap.), Válter Costa e
Pedro Lemos;  Eduardo
Ferreira, João Guilherme
e Simão Fernandes; Nel-
son Maganinho, Sandro
Oliveira e Bruno Cardoso.

Suplentes: João Fonse-
ca, Tiago Guimarães, Adria-
no Silva, Antero Gonçalves
e Joel Viela.

Treinador: Hugo Sousa.
Treinador adjunto: Jor-

ge Sousa.
Centro Cultural e Re-

creativo S. Martinho –
António Azevedo; Paulo
Casaca, André Fernandes,
Paulo Martins e Simão
Cunha; Daniel Teixeira,
Pedro Pinheiro e José Pi-
nheiro;  Ruben Cardoso
(cap.), Carlos Rodrigues e
Fábio Pinto.

Suplentes: Bruno San-
tos, Tiago Rodrigues, Bru-
no Carmo, Rui Esteves e
Rui Silva.

Treinador: José Silva.
Marcadores :  Sandro

Oliveira (2 golos), Nelson
Maganinho, Leonardo Ro-
cha e Válter Gomes; Ruben
Cardoso e Bruno Carmo.

Segundo
tempo
a todo o gás
dos iniciados
paramenses

A equipa de futebol de
iniciados do Clube Gera-
ção Paramos bateu o Sa-
lesiano Arouca por 1-4 em
jogo a contar para o Cam-
peonato Distrital da II Di-
visão, Série B.

Início de jogo dividi-
do, e nem sempre bem jo-
gado, com as duas equi-
pas com dificuldade em
colocar a bola no chão.

Por isso, o jogo fazia-
se de uma forma bastante
direta de parte a parte e as
oportunidades de golo
surgiram quase sempre de
bola parada.

Num desses lances, os
forasteiros colocaram-se
em vantagem através de
João Vieira.

Na segunda parte o Ge-
ração Paramos apareceu
com uma cara completa-
mente diferente com um
futebol mais apoiado, com
melhor posse e circulação
de bola, e os golos surgi-
ram com toda a naturali-
dade, sem que a equipa da
casa esboçasse qualquer
tipo de reação.

Vitória justa da equipa
forasteira, que na segun-
da parte podia até dilatar
mais o marcador.

Salesiano de Arouca, 1
Geração Paramos, 4

Jogo no campo Rei-
naldo Noronha, em Alva-
renga.

Árbitro: Nelson Cardo-
so (AF Aveiro).

Árbitros assistentes:
Hélder Cunha e Pedro Pi-
nho.

Salesiano de Arouca –
Alexandre Jordão; Ricardo
Martins, Gonçalo Moreira,
Carlos Teixeira e Diogo
Almeida; Ricardo Bran-
dão, Alexandre Tavares e
Diogo Teixeira ;  Ruben
Ferreira,  João Bastos e
Diogo Rodrigues.

Jogaram ainda: Tiago
Sousa, João Rocha e José
Tavares.

Treinador: João Duarte.
Clube Geração Para-

mos – Ruben Vieira; Fran-
cisco Vieira, Rui Vieira,
Álvaro Aluai e Diogo Alei-
xo; Daniel Sá, Eduardo
Rodrigues e Miguel Mar-
ques; Vitor Rocha, João
Vieira e Gonçalo Silva.

Jogaram ainda: Alcides
Oliveira, Leonardo Lírio,
Rodrigo Rocha, Jorge Go-
mes e Daniel Lourenço.

Treinador: Pedro Re-
sende.

Ao intervalo: 0-1. Mar-
cadores: João Vieira (2 go-
los), Gonçalo Silva e Car-
los Teixeira (pb).

Futebol
assim
vale a pena!

A equipa de futebol de
juvenis da Associação Des-
portiva da Freguesia de
Anta/“Os Baixinhos” venceu
o Canedo por 3-2 em jogo a
contar para a Série A do Cam-
peonato Distrital da II Divi-
são.

Que belo jogo de futebol,
aquele que se assistiu em
Cassufas da equipa de Anta/
Baixinhos com o Canedo!

Uma primeira parte de
grande nível e de empenha-
mento e uma segunda parte
cheia de emotividade. Capa-
cidade técnica, condição físi-
ca e sobretudo em organiza-
ção a equipa da casa demons-
trou hoje que realmente po-
derá fazer coisas interessan-
tes neste longo campeonato.
Com três golos em 15 minu-
tos, repartidos pelas duas
equipas, uma mão cheia de
oportunidades conseguidas
através de jogadas coletivas e
uma velocidade forte, a equi-
pa de Anta poderia ter resol-
vido o jogo nos primeiros 40
minutos. Mas o golo em cima

As equipas de futebol de
iniciados da Associação Des-
portiva da Freguesia de
Anta/“Os Baixinhos” tive-
ram sorte diferente nas com-
petições que estiveram envol-
vidas no fim-de-semana. A
equipa de iniciados que mili-
ta a I Divisão do Campeonato
Distrital bateu o Cesarense
por 3-0. A outra equipa, da II
Divisão, perdeu com o Vila-
maiorense por 3-1.

A equipa de iniciados
voltou no fim de semana às
vitórias depois de no fim de
semana anterior ter perdido
os três pontos de uma forma
dramática. Com uma entra-
da bastante bem conseguida
em campo nos diversos mo-
mentos de jogo, os pupilos de
Nelson Capela foram acumu-
lando situações de bastante
perigosidade junto da baliza
visitante! Sempre mais escla-
recidos, especialmente no ca-
pítulo ofensivo, os de Anta
iriam chegar ao golo através
de Resende que após uma
diagonal interior aproveita-

do intervalo para os visitan-
tes, veio arrefecer os ânimos.

No entanto, quando se
adivinhava que haveria uma
descrença nos antenses, veri-
ficou-se aquilo que sempre
deverão ter – mais empe-
nhamento/crença nas possi-
bilidades de êxito. Foi assim,

que através de uma jogada
individual sentenciou-se o
encontro, que até ao fim não
deixou de ser interessante
pela sua emotividade e de-
sempenhos de todos os
atletas.

Eis a constituição da equi-
pa treinada por Artur Qua-

resma:
Tiago Mendes; Rafa, Gon-

çalo, Dias e T. Oliveira; Vieira,
Ruben e Hugo; Xavier, Ro-
dolfo e João Paulo.

Jogaram ainda: Serginho,
Sequeira e Fábio.

Marcadores: Xavier (2
golos) e Rodolfo.

Sorte diferente
ria para atirar a contar. Sem
qualquer esboço de reação
por parte dos forasteiros, os
jovens antenses iriam marcar
por apenas mais uma vez ape-
sar de todo o caudal ofensivo
apresentado até ao período
de descanso.

No regresso para o reata-
mento da partida, os de Anta
mostraram alguma sobrance-
ria que se constituiria junta-
mente com a ligeira réplica
adversária como os principais
fatores do decréscimo quali-
tativo do jogar antense. Po-
rém, mesmo numa toada bem
mais frouxa do que se havia
assistido na primeira parte
da partida, os da casa haveri-
am de acumular mais algu-
mas perdidas incríveis, che-
gando ao golo por apenas
mais uma vez.

Em jeito de síntese, inte-
ressa destacar a falta de con-
sistência exibicional da equi-
pa visitada que na segunda
parte se perdeu em campo de
forma inexplicável e pouco
condizente com o seu real

valor.
Eis a constituição da equi-

pa treinada por Nelson Ca-
pela:

Diogo P; Ruben G, Dinis,
André S e Furtuoso; Simão,
Francisco e Beto; Diogo C,
Resende e Pedrito.

Jogaram ainda: Ladeira,
Varela, Rui P, Zinho e Rui S.

Marcadores: Dinis, Re-
sende e Rui S.

Por sua vez, a outra equi-
pa de iniciados, que joga na II
Divisão, perdeu na deslo-
cação a casa do Vilamaio-
rense. Numa primeira parte
completamente apática, os
antenses nunca se consegui-
ram superiorizar aos da casa.
E no meio de tanta apatia,
surgiu o primeiro golo do Vila
Maior. Após o golo sofrido,
verificou-se uma ténue reação
mas mais em esforço do que
em qualidade de jogo. Mes-
mo assim, os antenses conse-
guiram empatar a partida e
irem para o intervalo com
mais esperança.

Na segunda parte e quan-

do se esperava mais qualida-
de no jogo, os antenses volta-
ram a entrar em falso, e pas-
sado cinco minutos sofreram
o segundo golo. Nos minutos
seguintes, assistiu-se a um
fraco espetáculo de futebol
em que ambas as equipas só
se preocuparam em desfazer-
se da bola. E quando se espe-
rava-se o final da partida, eis
que surge o terceiro golo dos
da casa, em mais um erro dos
antenses.

Em suma, uma exibição
muito pálida dos antenses,
que  nunca se conseguiram
encontrar nem demonstrar a
qualidade de jogo evidencia-
da em outros jogos.

Eis a constituição da equi-
pa treinada por Rúben Cor-
reia:

Mário; Fábio, Edgar, San-
tos e Lito; Pedro Oliveira e
Gui; Zé Pedro, Rúben, Rafa e
André Maganinho.

Jogaram ainda: Leandro,
Godinho, Bruno Pereira,
Miguel e Jorge.

Marcadores: Rúben.



20 l defesa de espinho l 06/novembro/2014
PRIMEIRA LIGA

Benfica-Rio Ave ................................................ 1-0
Penafiel-Estoril Praia ........................................ 1-2
V. Guimarães-Sporting .................................... 3-0
FC Porto-Nacional ............................................ 2-0
P. Ferreira-V. Setúbal ....................................... 4-1
Marítimo-Moreirense ....................................... 1-2
Gil Vicente-Arouca ........................................... 1-1
Académica-SC Braga ........................................ 1-1
Belenenses-Boavista ......................................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 22 9 7 1 1 21-6
FC Porto 21 9 6 3 0 17-3
V. Guimarães 20 9 6 2 1 18-7
Belenenses 17 9 5 2 2 14-11
P. Ferreira 17 9 5 2 2 14-9
Sporting 16 9 4 4 1 17-9
SC Braga 15 9 4 3 2 13-7
Rio Ave 14 9 4 2 3 16-10
Moreirense 13 9 3 4 2 7-8
Marítimo 12 9 4 0 5 15-14
Estoril Praia 9 9 2 3 4 13-18
Nacional 8 9 2 2 5 6-11
V. Setúbal 8 9 2 2 5 7-16
Académica 8 9 1 5 3 7-9
Arouca 8 9 2 2 5 5-16
Boavista 7 9 2 1 6 6-18
Penafiel 4 9 1 1 7 6-18
Gil Vicente 3 9 0 3 6 7-19

Próxima jornada (07/11 a 11/11)
Arouca-V. Guimarães
SC Braga-Gil Vicente

Boavista-Penafiel
Moreirense-Belenenses

Nacional-Benfica
V. Setúbal-Marítimo
Sporting-P. Ferreira

Estoril Praia-FC Porto
Rio Ave-Académica

SEGUNDA LIGA
SC Braga B-Santa Clara .................................... 0-0
Marítimo B-Sp. Covilhã ................................... 2-1
Freamunde-Farense ......................................... 0-0
Tondela-Oriental ............................................... 4-2
Olhanense-Portimonense ................................ 2-0
Ac. Viseu-Feirense ............................................ 0-1
Desp. Aves-V. Guimarães B ........................... 2-1
Benfica B-Beira-Mar ......................................... 1-2
Trofense-U. Madeira ........................................ 1-1
UD Oliveirense-Leixões ................................... 1-0
Atlético CP-Sporting B ..................................... 5-0
Chaves-FC Porto B ........................................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Freamunde 26 13 8 2 3 18-6
UD Oliveirense 25 13 7 4 2 15-11
Chaves 24 13 6 6 1 18-12
Benfica B 23 13 6 5 2 25-16
 Tondela 21 13 5 6 2 19-17
Beira-Mar 21 13 6 3 4 16-15
FC Porto B 20 13 6 2 5 20-11
U. Madeira 19 13 5 4 4 18-14
Farense 18 13 5 3 5 9-11
V. Guimarães B 18 13 5 3 5 22-20
Sporting B 18 13 5 3 5 15-15
Portimonense 17 13 4 5 4 15-14
 Leixões 17 13 5 2 6 15-18
Olhanense 16 13 4 4 5 17-20
Feirense 16 13 4 4 5 18-18
 Sp. Covilhã 16 13 4 4 5 17-18
Atlético CP 15 13 4 3 6 23-20
Desp. Aves 15 13 4 3 6 9-16
Ac. Viseu 14 13 3 5 5 14-18
Santa Clara 14 13 2 8 3 12-16
Marítimo B 14 13 4 2 7 13-25
 SC Braga B 13 13 3 4 6 16-18
 Oriental 11 13 2 5 6 10-15
Trofense 11 13 3 2 8 12-22

Próxima jornada (14.ª - 05/11 a 23/11)
Oriental-Ac. Viseu

V. Guimarães B-Chaves
Sp. Covilhã-Atlético CP

FC Porto B-Tondela
U. Madeira-Marítimo B

Benfica B-Olhanense
Beira-Mar-Trofense

Portimonense-SC Braga B
Santa Clara-Freamunde
Feirense-UD Oliveirense

Farense-Desp. Aves
Leixões-Sporting B
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 46/2014
de 16/11/2014. Prognós-
tico “Defesa de Espinho”,
Redacção Desportiva:

X
1
1
1
2
1
1
1
2
1
1
1
1

1. ÁUSTRIA - RÚSSIA
2. INGLATERRA - ESLOVÉNIA
3. SUÍÇA - LITUÂNIA
4. ESPANHA - BIELORRÚSSIA
5. MONTENEGRO - SUÉCIA
6. MACEDÓNIA - ESLOVÁQUIA
7. HOLANDA - LETÓNIA
8. BÉLGICA - P. GALES
9. AZERBAIJÃO - NORUEGA

10. BULGÁRIA - MALTA
11. ISRAEL - BÓSNIA HERZG.
12. REP. CHECA - ISLÂNDIA
13. TURQUIA - CAZAQUISTÃO

FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – I DIVISÃO
Resultados

Cucujães-Alba ................................................... 4-2
Sp. Espinho-Feirense ........................................ 2-2
Avanca-Arrifanense ......................................... 2-1
P. Brandão-Arouca ........................................... 1-1
Fiães-Soutelo ...................................................... 2-4
Paivense-Taboeira ............................................. 2-3
Estarreja-S. João Ver ......................................... 2-3
Gafanha-Sanguedo ........................................... 5-0
Oliveira Bairro-Pampilhosa ............................ 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 19 7 6 1 0 19-6
Oliveira Bairro 18 7 6 0 1 22-9
Feirense 14 7 4 2 1 13-8
S. João Ver 13 7 4 1 2 21-16
Taboeira 13 7 4 1 2 16-13
Soutelo 13 7 4 1 2 10-10
Arrifanense 12 7 3 3 1 13-8
Cucujães 11 6 3 2 1 17-10
Avanca 11 6 3 2 1 9-7
Alba 10 7 3 1 3 15-11
P. Brandão 9 7 2 3 2 11-11
Fiães 8 7 2 2 3 9-13
Gafanha 6 7 2 0 5 13-15
Sanguedo 5 7 1 2 4 5-17
Pampilhosa 3 7 0 3 4 6-17
Paivense 2 7 0 2 5 10-17
Estarreja 2 7 0 2 5 6-14
Sp. Espinho 2 7 0 2 5 8-21

Próxima jornada
Feirense-Cucujães

Arrifanense-Sp. Espinho
(Arrifana/sábado/15h30)

S. João Ver-Paivense
Pampilhosa-Gafanha
Alba-Oliveira Bairro

Arouca-Avanca
Soutelo-P. Brandão

Taboeira-Fiães
Sanguedo-Estarreja

JUVENIS – I DIVISÃO
Resultados

Gafanha-Paivense ............................................. 1-1
Feirense-Águeda ............................................... 0-2
Oliveira Bairro-Lourosa ................................... 1-5
Oliveirense-Carregosense ............................... 2-0
Sanjoanense-U. Lamas ..................................... 3-0
Sp. Espinho-Taboeira ....................................... 4-4
Alba-Anadia ...................................................... 1-2
Arouca-Fiães ...................................................... 3-0
Beira Mar-Avanca ............................................. 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 21 7 7 0 0 34-0
Taboeira 17 7 5 2 0 18-11
Sp. Espinho 16 7 5 1 1 26-16
Avanca 15 7 5 0 2 17-9
Feirense 15 7 5 0 2 16-8
Lourosa 15 7 5 0 2 18-10
Anadia 13 7 4 1 2 13-9
Alba 12 7 4 0 3 16-9
Fiães 12 7 4 0 3 9-9
Oliveirense 9 7 2 3 2 14-12
Beira Mar 9 7 3 0 4 6-10
Águeda 7 7 2 1 4 9-23
Arouca 6 7 2 0 5 9-8
Paivense 5 7 1 2 4 9-27
Gafanha 5 7 1 2 4 8-17
U. Lamas 3 7 1 0 6 7-19
Carregosense 3 7 1 0 6 2-15
Oliveira Bairro 0 7 0 0 7 2-21

Próxima jornada
U. Lamas-Oliveirense

Avanca-Arouca
Fiães-Alba

Carregosense-Oliveira Bairro
Águeda-Gafanha

Paivense-Beira Mar
Taboeira-Sanjoanense
Anadia-Sp. Espinho

(Anadia/sábado/15h30)
Lourosa-Feirense

JUVENIS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Lourosa .................................................... 0-3
ADF Anta/Baixinhos-Canedo ........................ 3-2
Vilamaiorense-Vale ........................................ 12-0
P. Brandão-Paivense ....................................... 10-2
Sp. Espinho-S. Martinho .................................. 5-2
S. João Ver-Argoncilhe ..................................... 3-0
Folgou o ISPAB

P J V E D F-C
Fiães 15 6 5 0 1 17-4
ADF Anta/Baixinhos15 6 5 0 1 15-3
Lourosa 12 5 4 0 1 12-1
S. João Ver 12 5 4 0 1 13-4
ISPAB 12 5 4 0 1 15-5
P. Brandão 12 5 4 0 1 28-8

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 12 4 4 0 0 19-3
Cortegaça 10 4 3 1 0 13-8
ADF Anta/Baixinhos9 4 3 0 1 13-6
Arouca 6 4 2 0 2 9-15
Escola Rui Dolores 4 4 1 1 2 2-7
Esmoriz 3 4 1 0 3 10-17
Fermedo 3 4 1 0 3 6-8
S. João Ver 0 4 0 0 4 7-15

Próxima jornada
Escola Rui Dolores-Fermedo

S. João Ver-Esmoriz
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/sábado/11h30)
Cortegaça-Arouca

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Fiães ............................................... 0-3
Canedo-Sp. Espinho ......................................... 0-5
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo .................... 3-3
Lourosa-Vilamaiorense ................................... 6-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 4 4 0 0 25-2
Lourosa 9 4 3 0 1 13-4
Sp. Espinho 9 4 3 0 1 17-9
P. Brandão 6 4 2 0 2 18-8
ADF Anta/Baixinhos4 4 1 1 2 12-12
Vilamaiorense 3 4 1 0 3 5-24
Sanguedo 2 4 0 2 2 5-15
Canedo 1 4 0 1 3 3-24

Próxima jornada
Vilamaiorense-P. Brandão

Fiães-Canedo
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/11h30)
Sanguedo-Lourosa

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

Fiães-Feirense .................................................... 0-6
Esmoriz-S. João Ver .......................................... 2-3
ADF Anta/Baixinhos-Escola Rui Dolores ... 9-0
Folgou o Salesiano Arouca

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos12 4 4 0 0 23-1
S. João Ver 9 3 3 0 0 25-6
Feirense 9 3 3 0 0 13-2
Fiães 3 4 1 0 3 5-31
Esmoriz 3 4 1 0 3 5-9
Salesiano Arouca 0 3 0 0 3 4-14
Escola Rui Dolores 0 3 0 0 3 1-13

Próxima jornada
Feirense-Esmoriz

S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos
(SJ Ver/sábado/11h30)

Escola Rui Dolores-Salesiano Arouca
Folga o Fiães

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-P. Brandão .......................................... 4-1
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos .................. 0-0
Sp. Espinho-Fiães ................................................ a)
Folgou o Vilamaiorense
a) Realiza-se a 8 de dezembro

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 3 1 1 0 0 4-1
ADF Anta/Baixinhos1 1 0 1 0 0-0
S. João Ver 1 1 0 1 0 0-0
Vilamaiorense 0 0 0 0 0 0-0
Fiães 0 0 0 0 0 0-0
Sp. Espinho 0 0 0 0 0 0-0
P. Brandão 0 1 0 0 1 1-4

Próxima jornada
P. Brandão-S. João Ver

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho
(Cassufas/sábado/11h30)

Fiães-Vilamaiorense
Folga o Lourosa

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Arrifanense-Salesiano Arouca .......................... a)
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos ............. 0-11
Milheiroense-Feirense ...................................... 3-4
Folgou o Cucujães
a) Realiza-se a 8 de dezembro

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos3 1 1 0 0 11-0
Feirense 3 1 1 0 0 4-3
Sanjoanense 0 1 0 0 1 0-11
Cucujães 0 0 0 0 0 0-0
Salesiano Arouca 0 0 0 0 0 0-0
Milheiroense 0 1 0 0 1 3-4
Arrifanense 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Salesiano Arouca-Sanjoanense

ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense
(Cassufas/sábado/11h30)

Feirense-Cucujães
Folga o Arrifanense

INFANTIS B – G2 – SÉRIE A
Resultados

Sanjoanense-Feirense ....................................... 0-1
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos ................. 3-6
Valecambrense-Bustelo ................................... 2-4
Arada-Vilamaiorense ....................................... 0-2
Sp. Silvalde/Marfoot-U. Lamas ..................... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 9 3 3 0 0 11-0
Vilamaiorense 9 3 3 0 0 9-3
U. Lamas 7 3 2 1 0 8-4
Bustelo 6 3 2 0 1 10-5
Sp. Silvalde/Marfoot6 3 2 0 1 6/-7
Sanjoanense 3 3 1 0 2 4-7
ADFAnta/Baixinhos3 3 1 0 2 8-12
Valecambrense 1 3 0 1 2 6-9
Arada 0 3 0 0 3 2-6
Oliveirense 0 3 0 0 3 3-14

Próxima jornada
Feirense-Valecambrense

ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense
(Cassufas/sábado/10h15)

Oliveirense-Sp. Silvalde/Marfoot
(Ol. Azeméis/sábado/10h15)

Bustelo-Arada
Vilamaiorense-U. Lamas

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Canedo ..................................................... 2-8
Sanguedo-Vilamaiorense ................................ 0-9
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ................ 3-2
Paivense-Argoncilhe ...................................... 11-0

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 12 4 4 0 0 51-0
ADF Anta/Baixinhos12 4 4 0 0 30-3
Sp. Espinho 9 4 3 0 1 42-4
Canedo 9 4 3 0 1 22-15
Paivense 3 4 1 0 3 12-19
Fiães 1 4 0 1 3 3-30
Sanguedo 1 4 0 1 3 1-31
Argoncilhe 0 4 0 0 4 2-61

Próxima jornada
Argoncilhe-Fiães

Canedo-Sanguedo
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/10h15)
Sp. Espinho-Paivense

(Espinho/sábado/14h15)

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-Fiães ............................................... 0-2
U. Lamas-Lourosa ............................................ 1-2
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........... 4-2
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 9 3 3 0 0 15-1
ADFAnta/Baixinhos9 3 3 0 0 9-5
P. Brandão 6 4 2 0 2 7-4
Lourosa 6 3 2 0 1 6-5
S. João Ver 3 3 1 0 2 6-9
U. Lamas 3 4 1 0 3 4-10
Vilamaiorense 0 4 0 0 4 3-16

Próxima jornada
S. João Ver-P. Brandão

Fiães-U. Lamas
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/sábado/10h15)
Folga o Vilamaiorense

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

Fiães-P. Brandão ............................................... 6-1
Sp. Espinho-Lourosa ........................................ 6-0
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas .................... 4-0
Sp. Silvalde/Marfoot-Vilamaiorense ............ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos12 4 4 0 0 23-1
Fiães 9 4 3 0 1 21-9
Vilamaiorense 9 4 3 0 1 11-3
Sp. Silvalde/Marfoot7 4 2 1 1 8-7
Sp. Espinho 6 4 2 0 2 12-16
P. Brandão 4 4 1 1 2 6-12
U. Lamas 0 4 0 0 4 0-13
Lourosa 0 4 0 0 4 0-20

Próxima jornada
Vilamaiorense-Fiães

P. Brandão-Sp. Espinho
(P. Brandão/sábado/10h30)

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos
(Lourosa/sábado/14h15)

U. Lamas-Sp. Silvalde/Marfoot
(SM Lamas/sábado/10h30)

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

Fermedo-S. João Ver ......................................... 5-1
Esmoriz-Lourosa ............................................... 2-5
ADF Anta/Baixinhos-Cortegaça ................... 2-3
Arouca-Escola Rui Dolores ............................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 18 6 6 0 0 21-3
S. João Ver 13 5 4 1 0 18-3
Geração Paramos 12 5 4 0 1 16-8
Milheiroense 12 6 4 0 2 9-5
Feirense 12 6 4 0 2 27-8
Salesiano Arouca 10 6 3 1 2 6-11
Arrifanense 7 5 2 1 2 6-4
U. Rossas 7 5 2 1 2 9-9
Esmoriz 7 6 2 1 3 10-8
Caldas S. Jorge 3 5 1 0 4 11-18
Arada 2 6 0 2 4 3-17
Mosteirô 1 5 0 1 4 2-13
S. Vicente Pereira 0 6 0 0 6 1-32

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-Salesiano Arouca

Geração Paramos-S. Vicente Pereira
(Paramos/sábado/11h)

U. Rossas-Arada
Feirense-Arrifanense

Sanjoanense-Mosteirô
Milheiroense-S. João Ver

Folga o Esmoriz

INFANTIS A – G1 – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Fiães .................................................... 1-1
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ...................... a)
Geração Paramos-Paivense ............................. 4-3
P. Brandão-Sp. Espinho ................................... 2-3
Vilamaiorense-Argoncilhe .............................. 9-1
a) A realizar a 8 de dezembro

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 9 3 3 0 0 23-7
Fiães 7 3 2 1 0 11-2
P. Brandão 6 3 2 0 1 10-4
Geração Paramos 6 3 2 0 1 17-14
Vilamaiorense 6 3 2 0 1 14-6
Lourosa 4 3 1 1 1 4-10
ADFAnta/Baixinhos3 2 1 0 1 5-6
Paivense 0 3 0 0 3 5-10
U. Lamas 0 2 0 0 2 3-10
Argoncilhe 0 3 0 0 3 1-24

Próxima jornada
Fiães-Geração Paramos
(Fiães/sábado/9h15)

U. Lamas-Lourosa
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/9h)
Paivense-P. Brandão

Sp. Espinho-Argoncilhe
(Espinho/sábado/9h)

INFANTIS A – G2 – SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-Sp. Espinho ..................................... 4-2
ADF Anta/Baixinhos-Vale ............................... a)
Fiães-S. João Ver ................................................ 1-5
Folgou o Canedo
a) A realizar a 8 de dezembro

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 9 3 3 0 0 15-3
Sanguedo 6 3 2 0 1 10-8
Sp. Espinho 6 3 2 0 1 10-5
Canedo 3 2 1 0 1 2-4
Vale 0 1 0 0 1 1-5
Fiães 0 2 0 0 2 1-6
ADFAnta/Baixinhos0 2 0 0 2 0-8

Próxima jornada
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/10h15)
Vale-Sanguedo

S. João Ver-Canedo
Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – G1 – SÉRIE A
Resultados

Cortegaça-P. Brandão ...................................... 2-6
Vilamaiorense-S. João Ver ............................... 3-0
ADF Anta/Baixinhos-Fiães .............................. a)
Sp. Espinho-Lourosa ........................................ 1-2
Esmoriz-Geração Paramos .............................. 5-1
a) A realizar a 8 de dezembro

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 9 3 3 0 0 15-0
Esmoriz 9 3 3 0 0 11-4
ADFAnta/Baixinhos6 2 2 0 0 16-1
Lourosa 6 3 2 0 1 7-7
Cortegaça 3 3 1 0 2 7-11
P. Brandão 3 3 1 0 2 7-11
Sp. Espinho 3 3 1 0 2 6-6
S. João Ver 3 3 1 0 2 5-8
Fiães 0 2 0 0 2 0-8
Geração Paramos 0 3 0 0 3 4-22

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/9h)
S. João Ver-Cortegaça

Vilamaiorense-Esmoriz
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/sábado/10h30)
Lourosa-Geração Paramos

(Lourosa/sábado/9h)

Vilamaiorense 10 6 3 1 2 26-10
Canedo 9 6 3 0 3 12-9
Sp. Espinho 6 5 2 0 3 9-14
S. Martinho 1 5 0 1 4 5-23
Argoncilhe 0 5 0 0 5 2-13
Paivense 0 5 0 0 5 5-29
Vale 0 6 0 0 6 1-37

Próxima jornada
S. Martinho-S. João Ver

ISPAB-P. Brandão
Canedo-Vilamaiorense

Fiães-ADF Anta/Baixinhos
(Fiães/domingo/11h)
Paivense-Sp. Espinho

(C. Paiva/sábado/15h30)
Lourosa-Argoncilhe

Folga o Vale

INICIADOS – I DIVISÃO
Resultados

Gafanha-Mealhada ........................................... 0-3
ADF Anta/Baixinhos-Cesarense ................... 3-0
Fermedo-Sp. Espinho ....................................... 0-3
P. Brandão-Beira Mar ....................................... 4-0
Arouca-Sanjoanense ......................................... 4-1
Taboeira-Oliveirense ........................................ 0-1
Tarei-Oliveira Bairro ........................................ 0-1
Lourosa-Feirense .............................................. 1-1
U. Lamas-Anadia .............................................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos19 7 6 1 0 22-4
Feirense 19 7 6 1 0 18-5
Taboeira 18 7 6 0 1 20-4
Sp. Espinho 18 7 6 0 1 20-2
Mealhada 14 7 4 2 1 18-6
Oliveira Bairro 13 7 4 1 2 10-7
P. Brandão 13 7 4 1 2 12-10
Oliveirense 12 7 4 0 3 10-12
U. Lamas 10 7 3 1 3 10-5
Anadia 10 7 3 1 3 12-14
Beira Mar 9 7 3 0 4 13-15
Cesarense 9 7 3 0 4 9-14
Gafanha 7 7 2 1 4 12-13
Arouca 6 7 2 0 5 10-16
Lourosa 4 7 1 1 5 4-15
Sanjoanense 1 7 0 1 6 8-24
Tarei 1 7 0 1 6 8-20
Fermedo 0 7 0 0 7 5-35

Próxima jornada
Oliveira Bairro-Taboeira
Sanjoanense-P. Brandão

Beira Mar-Fermedo
Cesarense-Gafanha
Mealhada-U. Lamas
Oliveirense-Arouca

Feirense-Tarei
Anadia-Lourosa

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos
(Espinho/domingo/9h)

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

CS Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ...... 3-1
Lourosa-Sp. Espinho ........................................ 1-1
Argoncilhe-P. Brandão .................................... 1-2
Paivense-U. Lamas ........................................... 5-0
Canedo-Relâmpago .......................................... 2-3
Fiães-ARD Vilamaiorense ............................... 1-1
Folgou o Sp. Silvalde

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Silvalde 15 5 5 0 0 15-1
Relâmpago 13 6 4 1 1 21-6
Paivense 11 5 3 2 0 17-2
ARD Vilamaiorense11 6 3 2 1 17-17
Fiães 9 5 2 3 0 8-3
CS Vilamaiorense 8 6 2 2 2 19-13
ADFAnta/Baixinhos7 5 2 1 2 8-6
Argoncilhe 7 6 2 1 3 7-9
U. Lamas 5 6 1 2 3 5-12
P. Brandão 5 6 1 2 3 3-23
Sp. Espinho 3 5 0 3 2 4-9
Lourosa 2 6 0 2 4 5-23
Canedo 1 5 0 1 4 6-11

Próxima jornada
Relâmpago-Fiães

Sp. Silvalde-ARD Vilamaiorense
(Seara/sábado/9h)

P. Brandão-Paivense
U. Lamas-Canedo

Sp. Espinho-Argoncilhe
(Espinho/domingo/11h)

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
(Guetim/sábado/11h)

Folga o CS Vilamaiorense

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Salesiano Arouca-Geração Paramos .............. 0-4
S. Vicente Pereira-U. Rossas ........................... 0-6
Arada-Feirense .................................................. 0-4
Arrifanense-Sanjoanense ................................. 0-1
Mosteirô-Milheiroense ..................................... 1-3
S. João Ver-Esmoriz .......................................... 4-1
Folgou o Caldas S. Jorge
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Meia dúzia
de vitórias

As equipas de futebol de
sete da Associação Despor-
tiva da Freguesia de Anta/
“Os Baixinhos” alcançaram
seis vitórias e dois empates
em nove dos jogos disputa-
dos no fim-de-semana.

As vitórias foram alcan-
çadas pelas equipas de infan-
tis B, ante a Oliveirense, por
3-6; em benjamins A, por 3-2
ante o Sporting de Espinho e
por 4-2 ante o Vilamaiorense;
de benjamins B, por 4-0 ao
União de Lamas; de traqui-
nas A, frente à Escolinha Rui
Dolores, por 9-0; e de traqui-
nas B, ante a Sanjoanense, por
0-11.

Os antenses empataram
em traquinas A com o San-
guedo (3-3) e em traquinas B
com o S. João de Ver (0-0). A
derrota foi ante o Cortegaça,
por 2-3, em benjamins B.

Infantis B (equipa B) –
João, Barros, Diogo, Guga,
Dani, Naumenko e Miguel.

Jogaram ainda: Pedro,
Gonçalo R., Leo, Rafa e Mar-
co.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Barros (3

golos), Guga (2) e Diogo T.

Benjamins A (equipa A) –
Abreu, Rosas, Tomás, Iuri,
Faniqueira, Resende e Dani.

Jogaram ainda: Miguel,
Bombas, Castro, Kiko Sousa
e Márcio.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Iuri (2 golos)

e Resende.
Benjamins A (equipa B) –

Cadete; Diogo, Pedro, João
Rocha, Simão, Kiko e Bru-
ninho.

Jogaram ainda: Bruno,
Guga, Joel, Gui e JP.

Treinador: Luís Limas.
Marcadores: Bruninho (2

golos), Gui e JP.
Benjamins B (equipa A) –

Gustavo Granja, Hugo Rocha,
Nuno Guedes, Miguel César,
Renato Valente, Martim Cos-
ta e Simão Marques.

Jogaram ainda: Rodrigo
Pinto, Diogo Preto, Gil Reis,
Rodrigo Lobo e Gonçalo Mar-
ques.

Treinador: Joaquim Go-
mes.

Marcadores: Martim Cos-
ta, Nuno Guedes e Simão
Marques.

Benjamins B (equipa B) –
Gabi, Tibassa, Rui Pedo, Fran-
cisco, Liquito, Nuno Pinto e
Gonçalo Oliveira.

Jogou ainda: Leonor, Si-
mão, João, João Moutinho e
Fábio.

Treinador: Bruno Santos.

Marcador: Nuno Pinto (2
golos).

Traquinas A (equipa B) –
Guigas, Rafa, Gonçalo F.,
Raul, Vasquinho, Gabi e
Duarte.

Jogaram ainda: Gonçalo,
Vasco–, Tiago, Filipe e Rena-
to.

Marcadores: Vasquinho,
Gabi e Duarte.

Traquinas A (equipa A) –
Gustavo Relvas, Miguel Re-
belo, Nuno Pereira, Kons-
tantin Nikitenko, Gustavo
Miranda, Rodrigo Oliveira e
Gustavo Pedrosa.

Jogaram ainda: Tomás
Relvas, João Pedro, Afonso
Leite, Xavier Guedes.

Marcadores: Gustavo Pe-
drosa (3 golos), Rodrigo Oli-
veira (3), Konstantin Niki-
tenko, Tomás Relvas e Gus-
tavo Miranda.

Traquinas B (equipa B) –
Ivo, Diogo, Renato, Miguel,
Gu, Leandro e Leonardo.

Jogaram ainda: Teixeira,
Ribeirinho, Rodrigo e Salva-
dor.

Treinador: Filipe Silva.
Traquinas B (equipa A) –

Salvador, Bernardo, Tomás
Santos, Tomás Sousa, Gonça-
lo Gomes, Tomé e Tiuí.

Jogaram ainda: Tiago,
David, Gonçalo Morado e
Rodrigo.

Treinador: Rui Riquito.

Apáticos mas
convincentes

A equipa de futebol de
benjamins B do Sporting Clu-
be de Silvalde/Marfoot rece-
beu e venceu por duas bola a
uma a turma do Vilamaio-
rense.

A equipa da casa não es-
teve nos seus melhores dias,
com uma grande apatia da
parte dos seus jogadores. Mas
mesmo assim conseguiu uma
valorosa vitória, não deixan-
do o adversário aumentar a
vantagem entre si na tabela

classificativa.
O primeiro golo foi obti-

do pelo avançado Rui Pedro,
através de uma grande pena-
lidade, após anteriormente
ter falhado uma outra.

Já o segundo tento foi da
autoria de José Miguel, que
livrando-se de dois adversá-
rios rematou de forma poten-
te sem quaisquer hipóteses
para o guardião.

De destacar a exibição do
guarda-redes Tiago Moleiro
e de Gustavo Costa; o primei-
ro revelou grande concentra-
ção na baliza colmatando as
distrações dos seus compa-
nheiros e o segundo mostran-
do o prazer que tem em jogar

futebol e o tentar fazer sem-
pre bem e dessa forma foi
premiado com uma excelen-
te exibição.

No próximo sábado, os
silvaldenses vão a vizinho
União de Lamas e o jogo está
agendado para as 10h30.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting Clube de
Silvalde/Marfoot:

Tiago Moleiro; Simão Pe-
reira, Álvaro Paquete, Gus-
tavo Costa, Rui Pedro, José
Miguel e Diego Preval.

Jogaram ainda: Duarte
Amaral e Eduardo Mota.

Treinador: Rui Ferreira.
Marcadores: Rui Pedro e

José Miguel.

Tiago
Moleiro

e Gustavo
Costa

destacaram-se
na equipa

silvaldense

Experiência
tem mais
força

A equipa de futebol de
infantis B do Sporting Clu-
be de Silvalde/Marfoot
perdeu por  4-1  com o
União de Lamas, em jogo
a contar para o Campeo-
nato Distrital.

Partida muito bem dis-
putada, principalmente na
primeira parte onde as
duas equipas mostraram
vontade de vencer o en-

contro. A formação de San-
ta Maria de Lamas adian-
tou-se no marcador, mas a
resposta dos silvaldenses
não tardaria, numa boa
jogada coletiva finalizada
por Pedro Martins.

Antes do intervalo a
turma de lamacense pas-
sou para a frente no mar-
cador, fruto de uma boa
jogada de ataque.

Depois do intervalo
tudo seria diferente,  a
equipa da casa tentou ir
em busca  do tento  da
igualdade, mas a maior
experiência e o maior rit-
mo competitivo da turma
de Santa Maria de Lamas

veio ao de cima e esta au-
mentava a vantagem para
3-1. Sem nunca baixar os
braços a equipa de Sil-
valde tentou reduzir a
vantagem, mas quando es-
tava balanceada para o
ataque a equipa de Santa
Marai de Lamas senten-
ciou o jogo fazendo o 4-1.

Parabéns as três equi-
pas presentes no campo da
Seara em Silvalde.

Silvalde/Marfoot - Ra-
fael, Bernardo, Pedro Al-
ves, Rafa Preval (cap.),
Said, Serginho e Pedro
Martins.

Jogaram ainda: Ivo e
Rafa Resende.

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro
(Antigo Pata Negra)

Grande abertura • Dia 7 novembro
Avenida 8, n.º 1124
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

CUIDADORA com dez anos de experiência e boas referências
oferece-se para cuidar de idosos. Tlm. 917378562.

SENHORA oferece-se para tratar de pessoas idosas. Com
bastante experiência, carinho e respeito. Tlm. 919634715.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de compa-
nhia ou para limpezas. Também tenho experiência com crian-
ças. Contato: 918540440 ou 220149841.

FAÇO todo o tipo de auxílio ao idoso: desde a higiene íntima
à muda de cama do utente. Faço noites. De segunda a sexta-
feira apoio ao domicílio. Contato:. Tlm. 917264118.

SENHORA responsável e humilde oferece-se para fazer todo
o tipo de trabalhos domésticos (duas manhãs ou duas tardes).
Também sabe trabalhar no quintal. Tlm. 913238216.

FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (07)
Sábado (08)
Domingo (09)
Segunda (10)
Terça (11)
Quarta (12)
Quinta (13)

- HIGIENE ............................................ Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ................ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .......  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

Missa
do 17.º Aniversário

A família participa que
será celebrada missa por
sua alma, na Igreja Pa-
roquial de Anta, dia 8,
sábado, pelas 19 horas,
agradecendo a todos os
que possam estar presen-
tes.

Abel de Almeida e Silva

«Defesa de Espinho» - 4309 – 2014-11-06

Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes, Presidente
da Assembleia-Geral do Sporting Clube de Espinho, nos
termos da alínea c) do Artigo 54.º dos Estatutos do Clube,
convoca os Associados e Associadas para uma reunião
Ordinária da Assembleia-Geral destinada a assinalar fes-
tivamente o 100.º aniversário do Clube, a realizar no dia 11
de novembro de 2014, pelas 20,30 horas, no Auditório da
Academia de Música de Espinho, Rua 34, n.º 884, com a
seguinte ordem de trabalhos.

1. Abertura;
2. Homenagem aos Sócios com 50 e 25 anos de filiação;
3. Homenagem a Atletas e Personalidades.

Se à hora marcada para o início da sessão não se
encontrar presente a maioria absoluta dos sócios, a
Assembleia-Geral funcionará em segunda convocatória,
uma hora após com os sócios que estiverem presentes
(Art.º 58.º).

Só poderão participar na Assembleia-Geral
os associados com as quotas em dia

Espinho, 15 de outubro de 2014

A Presidente da Assembleia-Geral,
Prof. Doutora Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes

ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA

«Defesa de Espinho» - 4309 – 2014-11-06

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS DE ANTA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da Assembleia

Geral, usando da faculdade que me confere a alínea a) do Artigo 50.º
alínea a) e em conformidade com o estabelecido na alínea b) do Artigo
41.º dos Estatutos, convoco os senhores associados a reunirem em
Assembleia Geral Ordinária, na sala das sessões dos corpos sociais,
sita no Edifício Social, na Rua da Tuna Musical, n.º 987, da Vila de
Anta, no dia 21 de novembro do corrente ano, às 17h30, a fim de se
tratar da seguinte ORDEM DE TRABALHOS

1) Leitura da Ata da Assembleia Geral anterior;
2) Parecer do Conselho Fiscal sobre o Programa de Ação e

Orçamento de 2015;
3) Apresentação, discussão e votação do Plano de Ação e Orça-

mento para o ano de 2015;
4) Autorização para prorrogação de prazo do empréstimo con-

traído ao abrigo da linha de Crédito de Apoio à Economia
Social;

5) Ativação do artigo 39.º alínea c) dos Estatutos;
6) Trinta minutos para outros assuntos do interesse Associativo.
A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com a

presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos depois (30m),
com qualquer número de Associados presentes (Artigo 44 n.º 1 dos
Estatutos).

Anta, 29 de outubro de 2014

O Presidente da Assembleia Geral,
P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura

Uma lágrima pelos que morrem,
evapora-se.
Uma flor sobre a campa,
murcha.
Uma oração pela sua alma,
recolhe-a Deus.

Rezaremos por ti na próxima
quinta-feira, dia 13, pelas 18 ho-
ras no Mosteiro de Grijó e pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

D. Albertina Lopes do Couto
Missas

do 8.º Aniversário

Arrenda-se
LOJA

Contatar 914 915 733

Com  50m2 + 40m2 de cave
Rua 18, n.º 721 (frente ao Mercado Municipal)

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23
n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro
de Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE em Espinho R/CHÃO (nascente/poente), com 3
quartos, sendo 2 com roupeiros, 2 quartos de banho, sala
comum, cozinha, despensa, marquise, garagem individual e
lugar exterior para carro. Tlf. 220159848 - 227322999.

ALUGA-SE T3 no centro de Espinho, na Rua 30, c/ lugar de
garagem. Contatar 917527154.

ALUGA-SE CASA térrea, independente. Rua 11, n.º 769 -
Espinho. Divisões grandes. Tlf. 227314714.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes &
Filha, Lda – Tlf. 227341710.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA/O para serviço de mesas, c/
experiência comprovada para restaurante de referência em
Espinho. Tlf. 917524569.

TELEPIZZA recruta distribuidores titulares carta A/B (part-
time) – 227320163 - 910231583.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Repor-
tagens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/
DVD. Contatos: 918735306 - 962788407.

VENDAS

VENDE-SE SNACK-BAR – Centro Comercial Espinho Center
- Av.ª 8. Bom preço - 35.000 euros. O próprio – 917782497 -
915830616 - 0041227412124.

VENDE-SE grande T3 R/CHÃO – Como novo, grande terra-
ço, todo remodelado - centro de Espinho. Rua 3. O próprio -
110.000 euros – 917782497 - 915830616 - 0041227412124.
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Maria Celeste
de Amorim Santiago

Missa do 11.º Aniversário
Sua filha, Maria Fernanda Amorim da Silva (Fernan-

dinha Enfermeira), vem por este meio, comunicar a
todas as pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma de sua mãe, dia 13, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 6 de novembro de 2014

ESPINHO (Rua 3, n.º 384)

Abel Fernando de Jesus Dias da Fonseca
Agradecimento

Sua tia e sobrinhos vêm agra-
decer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente que-
rido e na missa do 7.º dia ou que
de outro modo se associaram à
sua dor.

Espinho, 6 de novembro de
2014
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Albertino Alves da Silva

Missa
do 14.º Aniversário

SILVALDE

Sua esposa, filha, genro e
neta vêm, por este meio, par-
ticipar que será celebrada
missa por alma do saudoso
extinto, dia 15, sábado, pelas
16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já  agradecem a
quem comparecer.

(Tino do Rolo)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e restante

família vêm agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 8, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 6 de novembro de 2014

Álvaro Domingues Ramos Meireles
Maria José Ramos Meireles

Maria Felismina Cascais Pereira Meireles
Ana Maria Meireles

Manuel Lopes Vieira

ESPINHO (Rua 31, n.º 87)

Alberto Ramos Meireles

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Tony Lord
Saudades de esposa, filha, genro e neta.

Mãe, irmãos e restante família.
Recordam-no com imensa saudade na

passagem do 8.º aniversário do seu faleci-
mento. Será celebrada missa no dia 11,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, genro, mãe,
sogros, irmãos, cunhados, sobrinhos
e restante família vêm agradecer às
pessoas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que as missas do 7.º dia
serão celebradas dia 9, domingo, pe-
las 11 e 18 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participem nas Euca-
ristias.

Silvalde, 6 de novembro de 2014
Rosa Célia Maia Moreira

Célia Cristina Moreira Soares
Tiago Tomás Moreira Soares

SILVALDE (Rua 36 do Pinhal Novo, n.º 1141)

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
Alberto Tomás Alves Soares

A família vem, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, na próxima quinta-feira, dia 13, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a quem comparecer.

Espinho, 6 de novembro de 2014

Joaquim Catarino Júnior
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, Ana Ferreira de Matos, e restante
família vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 11, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

 Espinho, 06 de novembro de 2014

Joaquim Mota Pereira
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora, genro e ne-
tos vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu
ente querido, na próxima quinta-feira,
dia 13, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 6 de novembro de 2014

Joaquim António Feiteira e Peito

Zulmira de Jesus Bico
Rosa Maria de Jesus Feiteira Pascoal

Joaquim António de Jesus Feiteira e Peito
Vítor Manuel Pereira Pascoal

Petra Brumested
Filipa Pascoal, Carlos Ribeiro, Joana Peito e Joel Peito

Missa
do 1.º Aniversário

do falecimento

António Marques da Cruz
Missa do 15.º Aniversário

Sua esposa e filhos mandam cele-
brar missa do 15.º aniversário do seu
falecimento, dia 10, segunda-feira, pe-
las 8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a todos
quantos participarem.

SILVALDE (Travessa N.ª Sr.ª das Dores)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José Alves Coelho

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada sábado,
dia 8 de novembro, pelas 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

A família
Silvalde, 6 de novembro de 2014

"Zé Pêga da Idanha"

Angelina da Silva Figueiredo
de Sousa Reis

A família vem, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 11,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 6 de novembro de
2014

Missa
do 2.º Aniversário

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos e restante família

vêm agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 11, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 6 de novembro de
2014

ESPINHO (Rua 11, n.º 498)

Maria Josefina de Oliveira Moreira
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Multimeios
proporciona
noite de Pilates
e observação
de estrelas

Nesta sexta-feira, pelas
21h30, no Centro Multimeios
há aula de Pilates orientada
pela professora Mariana
Monteiro, com música e voz
de Sara Cruz. Há ainda a pos-
sibilidade os interessados em
fazerem uma observação
noturna, no telescópio situa-
do no topo do Centro Multi-
meios, onde poderão visua-
lizar alguns objetos celestes.

Festa de
S. Martinho
de Anta

De 11 a 16 de novembro, o
antense Largo da Igreja irá
animar-se com a edição de
2014 da Festa de S. Martinho
de Anta.

O programa será enceta-
do na terça-feira, às 21h30,
com a atuação do grupo mu-
sical Estrelas Incomparáveis.

Na noite do sábado de 15
de novembro haverá mais
animação musical com

o grupo “Os Solitários” e
no domingo do dia 16 está
marcada com as atuações dos
Irmãos Leais, às 15h30, e da
banda Miranka, às 21h30.

A procissão em honra de
S. Martinho também será no
terceiro domingo de novem-
bro, às 12 horas.

Pretende
Comprar,

Vender
ou Arrendar

casa?

Pretende
Comprar,

Vender
ou Arrendar

casa?

Pastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria Conventual
Pastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria Francesa
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Já pode fazer a sua encomenda
para o Natal: visite-nos e conheça

as nossas iguarias de Natal.

CONVENTO DOS DOCES

Revelação brasileira
Patrícia Bastos
apresenta-se em Espinho
na estreia em Portugal

Patrícia Bastos é uma das mai-
ores revelações da música brasi-
leira e em novembro apresenta

em Portugal – e em estreia absolu-
ta – o disco que  a colocou nas
bocas e ouvidos do mundo. Atua

em Espinho, às 21h30 de sábado,
no Auditório da Academia de Mú-
sica.

O Brasil é um país imenso, um
universo feito de sons e música,
terreno fértil de talentos, espaço
privilegiado para se descobrirem
tesouros. O mais recente respon-
de pelo nome de Patrícia Bastos,
verdadeiro património de Amapá,
a voz que se revela no espantoso
álbum Zulusa que foi recentemen-

te distinguido no 25.º Prémio da
Música Brasileira onde arreca-
dou o galardão reservado para
melhor álbum regional.

Mais troféus se sucederam,
vincando bem a importância de
Zulusa e o talento singular de
Patrícia Bastos que já conta com
cinco títulos na sua discografia
pessoal. Uma revelação, sem dú-
vida, pronta para conquistar o
mundo.
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